
o TEMPO
Síntese do BoI. Ccomct, de A. Seixas Netto, vállde afê

às 23,18 hs, do d:Q 13 de fevereiro de 1969
FRENTE FRIA: Negativo; PRESSÃO ATMOSFERICA
M.�DIA: 1007,1 milibares; TEMPERATURA MEDIA:
35,9° centicradcs; UMIDADE RELATlVA MEDIA:
87,4%; PLlJVIOSIDADE: -

25 rnms.: Negativo - 12,5
mms,: Instavel - Curnulus - Stratus Chuviscos es-

parsos - Tempo médio: Estável.
.

'refeilura ;Iaz iacultativo no Carnaval

O Prefeito Acácio Santiago determinou ponto Iacul­
tctivo nas repartições municipais durante os Kestcjos
1110111€SC05, acompanhando a:sim as determinações Jil
baixadas nos âmbitos federal e estadual. A informação
foi nrestada a O ESTADO ontem por fonte do Gabinete'
do -Prefeito, acresceri'tando entretanto que na quarta
feira o expediente será normal.
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O MAIS ANTIGO OIARlO DE SANTA CATARINA
Flol'�anópolis, Quinta.feira, 13 de fevereiro de 1969 - Ano 54 - N" 16.078 - Edição de hoje 's páginas - NCr� 0,20

Vietcong
.

se
prepara pata .

nova ofensiva

Israel abale
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SINTESE
ITAJAí

Tomou lJ08SC na ultima semana

a nova mesa da Câmara Municipal
de Itajai, que tem como presi­
(lente o sr. Lourenço Caliri, vlce­
presidente Luiz Soares, 1" secre­

tario Francisco Contezini c 2" se-

I cretario Evilasio Vito 'ino. Acha·

pa vencedora obteve 7 votos con-

ii
tra 6 em branco.

11,'-'--�CAÇADOR

Em substituição ao dr. Carlos

/_10ert� da C6sta Neves, assumiu
fi coordenadoria do Instituto Na-

cional de Previdencia Social €r.1

Caçador o dr. Cesar Pereira. A

atendimento d3 Assistencía médio
ca do INPS em Caçador 53 esten­
de aos municipios de Videira, FBi·
burgo, Salto Veloso e Rio das An­
tas,

I

CRICIUMA

Com a finalidade de pleitearem
aumento para o preço

I

do carvão,
o que não se verifica já há al

guns anos, havendo somente rca­

justamentns em face das obriga-
Jções saciais para com os opera­

rios das minas, viajaram para a

Guanabara 'os srs, Diomicio Frei­
tas, Fidelis Barato, Tasso Crespo
de Aquino, Giacomo Pugína e' Re­
ginaldo Guglielmi. Na Guanaba­
ra se avistarão com

dente da Comissão
. Carvão Nacional
Carlos de Oliveira,

o nôvo presi-

Ido .Plano do
Coronel LUi.Z J '

JOINVILLE

O indust:'ial paulista Décio Vas­

'conce.los, Diretor da Federa'flO
das Industrias do Estado de São

PaulO,. çonfirmou à direção da

,Escola;' ',TéGnioá' TUPY:' que' estara
em Joinville no proxih;o dia 3 'de Imarço;' quando vai proferir a aLI ,

la inaugural daquele estabeleci- L,
menta ele ensino industrial. i I

BALNEARIO DE CAMBüRIU

o sr. Alvaro Antonio 'ela Silvá é
o nôvo presidenie da Câmara Mu- ,

nicipal d� Vereadores do Baluea· I
rio de C:lmbori'l, em eleição' q;lC
se realizou na ultima �:emal1a. Pa·
'. a a vice·presirkflei,l foi eleito e

sr, Aquiles da Costa, lu secretarIo
Domingos Fonseca e 2° secretario

1Eloi Rei11ert. "

I
I

\ Também a Câmara, Municipal d= j
Si�erópolis elegeu, sua nova mesa I
diretora que está assim

constitLÜ'jI da: Presidente Vaimor Freecie.,
,Toão Maurici-o da Silva (vice-pre-

I sidente), Reginaldo Heitor

we�Js-I'I, I ter (1" sec! etario) (e Caetan'J Fel- I
, 'ún (2" "",t.,io).
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Competência Ciência tera Usiu8'; nuclear' Quebra de
de governador feira 'por, vaiJnôcionar sigilo pune
não terá ato' ato _de Cost@. . durante 1975 o:rotessôres
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Presidência .

da República negou ;, Tarso Dutra, assinou à tarde de fi)r.t;.a de, eOJ]Y!!!1l0 firmado entr.: 1frasília, tendo em vista as COIl

qualquer, fundamento- às ,11()�ícias ontem o ato de constituição do . a �Ietro�'�â's', c' á', Comiss�o Naclo- clusões da comissão de sindicân-
que' circulavam sôbre a decreta.' grupo' de trabalho que deverá OI, nal .de Energia Nuele�r que pIa. cia que apurou a ocorrência d<.1
cão de 11m llÔVO ato comp-lcmcll· 'ganizar a Feira: Nacioilal ele Ciên· �eja a, eonstrrtção. c operaçãq d0 fraude 'nos vestibulares, expuls01.ltar, que teda' ,o nÚmero 46, limi. cia, criada recentemente' ,por; d'r· �ent�".llis' �n�cléar�s

'.

Páia fins- (J'3 daquela Universidade o lJrof'ess,ll·.
tando a competência dos Gover: ereto do Presidente Costa c Silva. produçã() ,.,"de' _"en�rg'ia eletrica, ('�:. Hamilton d\) Arau,io Costa e sus-
nadores aos' Esiado� ,ctijas . Assen�.1 tá estl1d�nd:o·" o ,tipo: de "minerio a pendeu por três dias dois ouÚo.:;·
bléia� Legit,lativas:' �fol:aln postas; O ol'ganil'(01o ob,jetiva "incentivar, ·se�' empic,ga�o _:_ urallio enrique.'
em rece�so.' 'suplementar e atualizar o c�tudo ·cÍdO;' torio,. ou outro _.:_ e não pr,.�·

dos diversos ramos da ciêne.ia e ten:ie 'revelár;': no momento, o lo·
da tecnologia t 110 "ensino médio", c'aI' em 'tiue' funeio�lará a primei
segundo' infomlou à imprens'-a;.t ra 'usina:' "na.. rc.giã9·Centro·Sul. O!, ,

professora M:a�·ia da'. Glória Gu:· Gl' ·está, concluindo os' estudos, de
mal'ães

-

e f ;ilv<\, sua eoordenador;t,
- "

>' ',. �.,
'

,

c· atôrdo '.,�o� 'd"llcisão ministerial.
A Feira Nacional, da Ciêneh d�, 11.0' dec\>r:r:ér ,deste' ano, Pl'eIlil

apreseata,rá, a��ualmente, U�l1 eon· ra1'
.

editais, de :eoncorreneia e atua-
,Junto de experiências decorrentes' .' ,"lizá,r a' legisiaçíio, para que as com.
dit realização q� projetos i�agill(l.:

'-

}}ras' seja1�. feitas em Í970' c a 'Cell'
dos pelos ahmôs (las' escolas li::!

.

traI' pilssít ,entr'a'r em fU�lcionamen
nível médio de; todo o llaís,. orie'll' 't.o Cip "197$ ou. 1976. A Central Nu·
tados' por profbssôl'es e cientista:> \ ·clear ._ '(ia'· 'l\eg'Üi� Centro·Sul do
in-1cgrantes dó ·empreendimento, c País terá'.: capacidade para 500 mi!
que serão i11(li�ados p�lo g'l:UpO d��

,

quÚowatts,' e 'a Eletrobras sel".í
trabalho onte'n 'eonstituido. A pro· respollsàvCI' :.p�l�· execução 'da_;;
moção colocará div .!rsas mostril� projetos .� c

-

operação das usinas
em todos os Es ;ados, termonuclearçs�

Em ataque de surprêsa, artllhet­
ros víetcongs lançaram ontem roo

guetos contra o acampamento da
15'. Divisão de Infantaria dos E!I·
tados Unidos, situado entre Cal}l'
bodja e Saigon, causando grandes
danos materiais, além de duas de­
zenas de soldados' americanos fé­
ridos', Os aliados enviaram vá­
rios helicópteros ao encalco dos

ªgressores que fugiram para as

selvas levando sua plataforma de

lançamentos.
Em Salgou, o Serviço Secreto

voltou a informar que o,s vlet­

congs estio se preparando par'!
desencadear grande _ ofensiva con­

tra as grandes cidades Sul vietnu­
mitas durante as comemorações
do Ano Nôvo Lunar'. De outra pár.
te, eln Paris, após reunião d\:.­

meia hora, informou-se que os de­

legados norte-americanos e shl

vietnamitas encontraram' uma fór
mula para acabar com a estagna­
ção em que se encontram as con

versaçõcs de paz, se,n�o que na­

da (oi revelado a respeito da pro­
posta a ser apresentada.

Esclareceu que a ação dos GIl'

vernadoi'es, nos casos de Sã-o p�u·
lo, Rio de Janeiro, Guanabatll,
Pernambuco c Sergipe, já fiCOli
determinada no próprio texto !lo
Ato Institucional n" 5, que atri·
buiu·lhes competência. legislativ,
para substituir as res]J�cti\'aS Câ·
maras ,durante' o período em ql�:J
durar 11 recesso. Na mesma oca. ,I
sião a Secretaria de Imprensa ne·

gou tarnbitm que o Présidelllc
Costa e Silm houvesse assinado
ou cogitado assinaI' quaLquer at{l
de intervenção na cidade fluminen.
se de Iguaçú, conforme também
fora noticiado.

Política de
Nixon pode

•

vir a' ex'ame
A convocação formal de um;\

reunião extraordinária da Comis
5ão Especial Coordenadora Lati·
no-Americana, preconizada pela

-Brasil, para examinar' a posição
dos países continentais diante da
nova lJolítiea norte·amerieana, es·

tá na dependência do ·apôio oli
cial de mais três países. Chile, Vc
nczuela c a República Dominicana
já aderiram à idéia do Brasil, "e·

bundo informou o Ministro Ma;.l·
lhães Pinto.
Com, a simpatia já manifestarb

,pelo Peru, Colômbia c Costa m·

ca, é pr1lvável que se chegue bre·
vemente ao quorum' de sete paí.
ses, número requerido pela 'J)ecla·

ração qlle instituiu a CECLA, cm

Lima, pára a formalização da reu.
nião prOlJOsta pdo representant<!
brasileiro na Organização das 'Nl\.

ções Unidas.
O Sr. Magalhães Pinto, ao prt;�·

tal' estas informações, adiantou

que o Brasil não esti't llressiollitn.
do ar:; Cll<lllcclul'ias continentais 110

SCIlLiIIQ Ife OIJk ... ;l!)iHu ii l.iua idéia.

Pra ver a escola passar

.
, .

Durante todo t) d'a de ontem os homens eueareegeilos (Ia construcão das erquibanccdas para o Carnaval tra­
balharam com afinco,' para - terminar" o serviço até '! !,róxiOlO sábado,

professõres, por estal"Cm implie'l­
dos na violill;ão do sigilo das pro·
v�s. Os susp'cnsos são os Sfs. In·

go Glaser c Valter Luiz Marques.
A·, comissão entregou o relatória
conclusivo no último dia doi."

.
mas o Reito� retardou ,por algu�l:;
dias a sua decisão a fim de qH�
pudesse efitudar detalhadament�
os autos que, afinal, �10 com()­

cuI]Jados os profcssôres punido,>.

r'\ C;IHISSaO de sindicância te"e

origem cm
, consequência de d �

núncias a resp<;ito ela quebra t1,':

sigilo nas prova, de Português �

Geografia nos exames vestibul,l'
res para a Unive 'sidaele de Brasí.
lia.

Comissão - Geral de IPM '-GOOrdenará
apuração da subversão em todo País
A criação; pelo Presidente da

República, da Comissão Geral d3

Inquérito Policial-Militar çstá seu

do interPretada como um esfôrço
para institucionalizar o processo
revolucionário� nes1a nova {ase,
retirando-o do plano das improvi
saçiies para acomodá·lo dentro tb
um sistema orr;ânieo e cst�utura.
do.

Desde a primeira h·nra que ()

Presidente Costa c Silva revelou
uma grande preocupação com ex·

'cessos a I descoordenação do
movimento - criando situaçõe:1
difieeis c estabelecendo' eonflito,�

provocados pela ausência de um

organismo .incumbido de centru;,
Iizar as investigações, imprimill·
do· lhes uma ori�ntação articulad:t.
.As denúncias relacionadas com

a corrupção foram aUnaI centra
Iizadas mi comissão criada 1)')

lUinLlt:Jio da Jws�iça c que fun·
dona sob a lJresidêneia do I'ro·
r6�;sor Gama c Silva,' Mas às in·

"estigaçõe::l ligadas ias �l1S1)eitas de

\Üivi!l:-t<k:; suhvr)'si"::IS i-eclillll3·

"am a in�,·.alação' ,de um órgã()
com a,Q1plitud� nacional, encaro

rcgado de.' estabelecer ordem ao

processo e evitar a reprodução (:e

ellisódios <Íesagradáveis.

assunto lexig·e, a habi:iuade c a

perspicácia com que se omitiram
na malograda tentativa da eomis·
são de, deputados que lJrocurou o

Ministro Gama c Silva para pr�),
por condições de abreviar a sus·

p�nsão do recesso parlamentar.
A esia' altura, quando o episó'

dio já ll0{.!e ser analisado com to'
dos os seus dados c à luz de Ulna

pCl:spectiva razoável, a condena·

ção envolve também níuitos deVe;'
tados, alguns levan�lo a indigna·
ç:ão até a solidariedade com os

llirigmtes do Senado.

A, 1'eperéussiío política, é favo
rávcl na, medida em que se inter­
preta a criação da el)missão "(I.

1110 mais um passo do Marechal
Gosta c Silva na direção do eon·
trole do 'proces�o, retirando·o clt)
donúnio d,o arbítrio e da impl'od;
sação. Mas é também um sinal
claro de que o govêrno está ape·
nas no eomêço de ,uma longa ca·

minhada c que ainda não pode dt"
ter·se para examinar temas fora
da paut.a, como a reabertura C!O

IJroeesso politico. A })reSCllça ,lf)
Govêrno não exclui a conclusão l.Ie

que já não hli lugar para qu .. !­

quer otimismo e nem p,u:! espe·
ranças a cllrio prazo.
Os senadorrs, entre os poucos

motivos' de reg·ozijo que têm en·

contrado 'muna época tlificíI, sa·

utn'ciau11 com a di�<;l'i!l:�u f1ll� fl

O incidente ganllOu proporçuL"
(lcsagralh,veis para as boas rela·

�:ões entre as duas Casas do CUl�·

!p'esso, aconselhando a cúp\lla do
Senado a realizar algumas gestões
destinadas a ieduzü' as repercus·
sões negativas. Nêsse senti:Jo, ('

Denado r Filínto ]\j uller eheb'uu "

distril.luiI· deelarações e até. o Se,
nado r Dinarle Mariz foi convoc,I,.

do para dC!:illlclltir a realização ti ,I
l'��ulÍÍI() j!lfOl'm�lJ lIc �cllatlores.

Porta voz militar israelenso in­

Iorrnou ontem que baterias anti­

aéreas israelenses derrubaram
rlnis caças a jato da Síria que ::;0'

hrevcavam o território ocupado
por Is rael, que são do j.ipo lViig-;'; l
de Iabr icação soviética. O iuci

rlcnte l'oJi registrado na zona Irun­

tclriça de Israel e' Síria, na loca­

lidade de Bolan, conquistada po­
los israelenses na guerra•. iie

1967.
Em outro comunica.lo, os co­

mando israelenses informaram

que suas fôrças trocaram tíron

com tropas jorrlanianas ao longo
da linha ele trégua do Rio Jordão,
mantendo a tensão milí tar nu

Oríent , Médio, Acrescentaram que

foram encontradas grandes quau
tidades de metralhadora leves �e
fabricação francesa em 110dc!"
dos guerrjlheiros palestinos quo

operam no território ocupado. En
I quanto isso, no Cairo, o Pr ernier
Jordaniano reuniu-se com o Chan

eeler árabe, objetivando o debate

com as 4 grandes potências, par:l
examinar a cri 'Se.

Nixoo e rapa
cogitam de
nôvo acôrdo
'Um
-
.. ...,.-

mcnto

entre o

ticano

�ô�t!?>J}aEa ,�.o� c�tal,J�lc�';,
de relações diplórnaticas
Estado da Cidade do V,I,.

e os Estados Unidos ,h

America deverá s�r o assunto llc
maior

�

relêvo da agenda do' eueoa
iro Paulo VI e Richard Nixol1, litl
domingo t�2 2 de março.

Êste acôrdo será proposto 1.ll'1"
proplio Papa Paulo VI ao rre�;;.
dente norte-americano, Desta mll·

neira Paulo VI pretende mudar

definitivamente o proersso de r�'

lações até hoje mantid'as entre o

Vaticano e os EUA. Relações sem­

pre mantidas informalmente e

conduzidas unilateralmente ai r;),·
vés de.�ma delegação ap05tol;c::.
sediada em Nova Iorque. No Gt

SO de a proposta do Papa seT acei·
ta aquela deleg'ação seria SllhsE-

. iuida por uma Nunciatura sc(.Ha
da em Washington, com status ue

rêlJresentaç�o diplomatiea acr?

ditada l1el0 Governo ameriea-no, fj

qual deveria em retl'ihuição de,

�ignJar um embaixador juntn a

Sallta Sé.

Portela vê
subversão
em eVOlução
O Secretário-Geral do Conselho

de Seg'urança Nacional, General
.Jaime Portela, ao propor ao Pre·
ddente Costa c Silva a· criação ll,�
Comi:osão Geral de Inquérito 'PI)
licial MIlitar, fê::>: uma l.ll1álisc do')
movimentos de subvel'são no

PlÚS, untes c depois do Ato Instl
tueional n� 5, afirmando que "ll.í
uma acentuada evolução no pn"
ec�so subversivo, pal'ticularm�l1L0
no que �e refere a assaltos, aten·

tados, atos ele terrorismo, propi
dado sobretudo pcb falta de

coordenação dos organismos l'C:;;·

ponsllveis pela s2gurança c l'e

pressão desY;l<; ações,

Diz ainda .) General Jaíme roe.
leIa que o� ol'�·anismos policia�s
Il'ls áreas estaduais mostram·,,!,
desprcparados c illsuficient�s I1<t
l'<l enfrentarem J a situação CIÜ�
da. "1\ LtHa de cooruena,:,ão f� lI"
lima ação maciça de repressão ii
onlla de violências parece cons ti·
luir o principal fatol' tl� ihilo do
Vh1Uo �ll})versiyo", disl:ic.
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"\ssociacão
1

para junho
l\ 1'" hutura ,)urídiea dos progra­

Das de il11-gTuçi'\o na América
Latina será a principal questão a

ser tratada na XVI Confel'ênci:l
da .Fcderaçâo Interarneulcana de

Afl'Vogados {FIA), que se l'ealvz,lJ,"á

PO Rio de .f:ua.eiro, ,d>e ;�:J a 23 d.'

,junro.
A FI/l é uma assocíaeão iUltcl',!U

cJonaJ não-zovernarseutal, ,in{,eg!'�'
da ãe II '(�OQ arJvog:ad'Os, ,p.l'o·fess'}.
n:" d:: vil-eüo e juízes, ({u·e praü-

.

"0'"; a :J(l''''')C'�Bj;l ll'U, br,ionam em

('ive'\<;(}s país:s da' América, Seu
"""l�,' Pre!ii�l('.!;jte é o (].r, Nehemia s

Gueiros, bríthante atlYo�al!!() ('

,p.I'OI'f·n�)(,)r de .Di.reno 'bcr:!sJ-leko.

A\ l)II(JMo ila .FIA, a Secretaría

Ce,ta] da OL'g:ani;clM:,!to .dus Esta!hN
Jtme.deanas .(OO.tl-) �stlÍ Jll'elJar;m
éln um ,e5·1.u.(lo s8bn� 03 r:s:{:e�t�;s
}!I !'[(!!:res
l!,l,};le-rkrf'll� ,

lat.n«

o temárjo, 411�e acaba de ser

1l-l.}JnnoÍach>, está di,vielia� em capi­
:hl!,jj,; Idliw CaiI'.reH:;:H:rrtlt:;m .a diverso-s

l'U,IUOfô 'd,() Ha'eito, como, i.slo:·
\

�V'" ,-" "; C'A�te
,ra a" 'f a' 'b ü'

'" 'c J" .ta· u' ·u: �"aA li "I �'",,1
.

',rtl�!�, � iIiA.,., �" �,� ,

. . ,'1', ' ')' '.;,'. j
"

.',', i!I ' 1': '1 ' :, li I 'Ii);.-' , "f' �
tj. ,,�, II, f , '. •

[w urânio"fi. "cnrri::la - um

nôvo concurso que promete mi·

lhões de cruzeiros em prêmios -

está �en:!o prepal':ldn ]:lela Comis·

são Naciuual dc Ener�ia Nuclear

que criou ura grupo de trabaUt')

para estudar a modificação da Id

qué concede ao govêrl1o brasileiro

o monopólio da pesquisa e extra­

ção de urânio, Essa lei será aik·

rada a fim de pernütir que com­

pall1uas ,particulares, na.cionais e

estrangeiras, também particip2m
dess,a exploração, O concurso

;"'�or�il�'�' a{-i. urâhio" . ,'sed :ut'jn
fo-rma de incentivo.

"

pa�'a atender à ;'ova redaçãl) qlH!

será dada ao capítulo III da lei

4 118, que trata da matéria, o

,presi:lente da CNEN, professar
Uri2J Ribeiro, criou um Grupo (h'!

Trahalho composto de, dois geÓ'lo·
gos, d()Ís f'ngenheiros e um }Jl'I"

cur'ador. O documento final d.o

GT do urânio "erá ,concluída

amanhã, mas só $rrá encaminhado

ao ministro Dias Leite, das ]l/nnas

e Energia, �tpÓS o carnaval. Entr\'

outras disposições, o documenh'

fimal do Grupo d? Trabalho reco

m,enda .a cl'iagão de pl'êmio� iníni­

mos ;Ie um milhão de cruzeiros
, .

novos· para qualquer cidadã,o qve

def'cobrir urânio, Êsses prêl11io'�
segundo os membros do Grupo de

Trabalho, visam, "dinamizar 'l

pesqHisa do m:ânio, atualm�nt{'
'muito prejudic�da pelo �nonopólio
·ofIeial" . O objetivo da inodific,:l.
ção é m'ia!', no Bràsil" uma

,deira corrida ao urânio".

O'GRANDE JôGO

José Aluísio Paione, g'eólog'o"
diretor do Depal'tamento de E,:

ploração iVlincral da Comissão N:"

cional de Energia Nuclear e um

düs 5 membros do GT, acha qu�

a pesquisa do urânio no Brasil (;.

atualmente, um jôgo pcrig'oso, I�O

qual o g'ovêrno joga dminho. Com

a extinção do monopólio, as em

presas j}arlieulul'Es bmbém eJ1tL·�,

v�rda.

r?io nesse jõg-o. dividindo lucros c

perdas com o outro parceiro, íl

Explica Paiol1c que, 1I'!S

descobridor receberá imediatameh·

te o seu prêmio. Para fiscalizar a

entrega de amostras, será eriatJr>

11m órgão especial, que funcionar.i

no prédio da CNEN.

SEGURANÇA
A le� 4.118, cuja alteração está

atualmente em estudos pelo Gr

Urânio, é a mesma que determinriu

a ,cria,ção 'e, atualmente, regula �l

Comissão Nacional de .Energia
Nuclear e tôda a política Ue energ'Ll
nuclear· no Brasil. Tem, a data d�

27 de agôsto de 1962 e sua apro

'V-lJçãp t;ó:Corrçq. el,iln�í'",ver�J.,ro\01e·. '""
1963.. Foi assinada pelo então pl'r,

sidente João Goulart e pelos srs.

Brochado da Rocha, João l\'lang::.

beí.r,a, Rena,to Costa Liina e Miguel·
Cafmol1, O capítulo IH dessa lei
- o mais visado pelo GT - deter'
mina que as minas e jazidas de<'

suhstâncias ele interêsse para a

produçã,o de energia atômica cons

tituem reservas l1l:jcionais eonsidc

radas essenciais à segurança !lo

país e deverão ser mantidas na

domínio da União "como ,bens im

prescritíveis 'e ·inalieIIáveis". Es�a
forma de abor'dar a questão sení

considerada "su�}erada e desvalIt�
josa" pelo documento final do

grulJO de trabalho.

A MISSÃO

De acôrdo com a portaria baixa

da no dia 3 de janeiro dêste <"no

o presidente da· CNEN, Urid

Ribeiro, decidiu eonstituir o GT

"com a' incumb.ência de elaborai

um projeto de normas tendo em

'vista regular a contribuição da,
iniciativa ·.privada na descobert,t

das jazidas de urânio". Os nomes

de_signados para compor o referido

grupo �ão: enzenhúro de mina"

Luís de Oliveira Castro, presidente
da comissão; g'eólogo José Aluísi')

:eaione, geólogo Paulo Marcos de­

Campos Barreto; e n g, e n h e i r o

Amuset Campello Bittencourt e n

procurador Aleyr Cabral Simões.

Relém rando Virgilio Varzea
.

N·.

A. Seixas Netto

Há pessoas que, embora esque·

cidas dc[: homens, mesmo em SU<t

época, são relembradas a carb.

instante pela Natureza, E, através

t�!lS compc-1tamentos do próprio'
Universo, prestam c o n s ta n t e

depoimento àqueles iguais 'em

sensibilidade d'alma.

Recebi, faz dias já, do meu

ilustre amigo e magnífico m�stri�

Mâncio da Co�ta, mna, earta . etr�l­

tando Virgilio Várzea; mas retrn·

tando uma coisa que pincel algum
pode levar à tela 0:1 à máquin,\
de D::tgueáe à placa iodada-prata;
NIâncio manda-me carta retratand o

a voz, - (sim, a voz) -, de Virgíli(,

Várzea. Mas vale transcrever o

trecho da carta que passa a ser

documento apreciável aos
- biógra-

Estados Unidos e na maioria d�'s

países desenvolvidos, a exploraç1i'l
do urânio é livre. O monopólio d:J

govêrno atua apenas na compn1

c na venda. Nos Estaàos Uni�os
êsse comércio é atribuição exclu

siva da "Atomie Energy, Comission
- AEC".

A GRANDE CA'ÇADA
Agora, êsse jôgO per�goso ser.:!

transforma:lo numa, ,atraente' prova

qlle
.

p(}derá<Ee)l&erl� mill;IQês, pau
os jogadores. Paione se qlleixa de

que as' empresas nacionais, devidCl

à falta de capital, têm se recusado

a' iniciar pesquisacS' de minérios

vorqu�' são múitos os riscos- O�

não eneontrarem coisa nenhuma,

depois de inverterem capitais
vultosos . No ano ,passado, apena�;

o Grupo Pignatari inverteu 300 mil

dólares na pesquisa de cobre. Mas

o objetivo principal do GT·Urâni'J

é dinamizar a pesquisa elo minério

conquistando as empresas por

meio de�sa nova modalidade d�

caçada.
As bases ,do coneurso ainda não

fórillll lançada,s mas um dos pr�
mCÍros itel1� do regulamento será

o (1e abrí-Io a todo cidadão brasi·

leiro ou estrangeiro residente n·)

país'. As normas finais do concurS-J

sairão brevemente, antes mesmo

que o documento, final do GT

Urânio seja aprovadO' pelo minh:

tro Dias Leite e pelo presidenti3
Costa e Silva.
paiOlle declarou ainda que será

dada a mais ampla publiQ,idade a

disposição do govêi-no de conceder

prêmiOS aos melhores "caçadol'Ps
de urânio. Aos que quiserem
habilitaJ:'se. ao eoncurso para

ganhar o milhão nôvo de prêmio
bastará descobrir o urânio, com1',

nicar o fato à CNEN e esperar o

resultado das buscas 'oficiais. Se a

eaçada se llositivaÍ' oficialmente, o

fadores do grande
mal'inisia:
"Enfeada de Canasvieiras, 2 de

feve reiro de 1969.

coestaduano

Meu nobre amigo Seixas, neto.

Muito saudar. '

Estou aqui a ouvir o marulhar

desta água glauca que Virgilio
Várzea imortalizou em contos

mag'dficos e sem par. VirgÚii)
Várzea de tanto vê ,ia, auví·la e

sentí-la afinou a própria voz ao

seu ritmo cadencioso,.. Não tinha

êle, à mão, .outro alarimé!

Sim. A voz cava, sonora e extelt­

sa de Virgílio era propriamente o

eco da vaga ao quebrar na praia
êxuI.

Quem a ouviu, como eu, jamais
lhe esqueceu.

Virgílio foi a maior sensibilidarl:

artística que no"sa tel'ra pJ'ouuziu.

.•_Ç\!,!1fls-vieÍl'as aí está a lf'1l1hrá·b

no ar ionizado, nas areias alvace'l·

tas do granito erodido e na vege

tação clorofilada' forte.

Seu estilo literário foi sempre o

do mar sereno, ou tumultuoso.

Era a tônica das sinfonias qtw
escreveu!

Excelente esteta! Bendita a

IJ,raia llhea que & inspirou!"
ÊEte o trecho da carta de Mâncio

Costa que retrata a voz de Várzea.

E demonstra, também, um tipo
de imortalidade verdadeiramente'
imortal: Aquela de ser lembrado

a vista da Natureza. Não ,h:i

maior glória; é, certamente, a

mais invejável das glórias porque

não uma glória humana vfí e con­

dicionada a críticos, a ódi�s, a

desprêzo, É uma g'lória pura por­

que a natureza não odeia; a nata­

reza anm e,' amando; consll'oc

lwmJH'f> e fSi:llllH'P,

de edvogados p�aneja
reurueo na Guan:abara.. - ..

exemplo, o Direito Internacional

Constitucional,' Civil, Fiscal, Co.

mercial, Espacial e Nuelear . ():',

outros Cal}itnl():i! t r a ta 111 ri!:!

documentação legal, ensino .jUi'!
(lieo, direitos Iunnanss e outrn.:

!T1n«'é}'ias.

Entre outros pontos de Interê-'­

se para a OEA e para a integra.
,,<;E() ecsnômíca Jatino-arnerlcana

fh.nUl:lH os s sgulntes: Problema.s

jurídicos relativos ao uso d"�l

á�:uas de�' rios e lagos internado,

naís em fins industriais, agrrcu'us
e comerciais; oooreração das

a :!v(.Jg·uc!os, proressõres, colégios f

a<:<:ociar;ões de advogados com II

Comitê
.

Jurídico; lntel'amedcau;J
na promoção da codificação d()'
,1Ji-rcito Internacional e no estu�kJ
rl,;s problsmas jurídicos da inte

gração; revisão das normas de

coul'litns de leis na América CO,1-

tidas' no Código de ni.r�ito Inter

rJ/!c.onaJ P�'ivaao, ttnedhmte con

�'0jg,gees llílte.rumedcal1as especiais
para temas específicos; Lernorn

"U, ,cQin-g'eEtão nos, tribunais; revi.

:.110 .das ICOTIl(CJlt)Ô'e-s hrterameriea

qas �bre jJrol'rJ.edade iartustríal

.it luz do ,pl-ogre!iso industrial f

te,cilOlc1g:ico, e .a sua .Itar:tlllM1iza;ão
com lO mstem,a rmmefill,J à� prot,'.
cã'á
-

..,; .

l:'.l!H:J capitulo sêbre vl,reito Co.

rnercial, estipule o temário estudos

destinados a facHita,r a �ntegraçilfl
ecouêmiea, coeao, por -exemplo, a

há,.quonüaçÍÍo das legis·lações do_'

países latlno-amertcanos sôbre

centratos msucantis: a, prornocão,
por' meio de convenções, ·(la unff'or-

/

J

,::
midade de normas sôbre íirstru­
mentes negociáveis; desenvolvi­

minto ,na Al!tlérica Latina de '

nnrmas legais e regulamentos pam
a com@-!'a ·e veada de valores'; pro­
.bleruas juriddcos relativos às

sociedades multinacionais; a Iegls
"Iação e políticas governamentais
dos países 'americanos em relação
com as empresas' de partíeípaçãa
conjunta, e aspectos legais das

t slccornunicações na A m é r i c a

Latina.

A conferêncla considerará tam­

bém 'o tema dos direitos humanos,
""

no que se refere à projetada con-

'fel ência Interarnerícana vía OE.I\

para aprovar uma convenção sôbre

a matéría, e o progresso tecnotõ

é,ico na Iibzrdade de expressão rlo

pensamento.

H'; Veiculos
, I

-

-------- �-

LLAlL_. �

Caminhões "CHEVROLETII para p.renta entrega
Financiados até- 24 �eses
C,6503 4 marchas'
C 6503 5 mar�has
C '1103 - com caça�ba ,

E não esqueça - Seu C'hevl'ol;ei OPALA está aí

I I

Clube Doze>de> Agosto
PROGRt\Mr�ÇÃO E REGUI.AMEN­

TO PARA O CARNAVAL DE 1969

PROGRAMA'Ç.i\.O
Dia 15 (Sábado)

bertura

Dia 16 (D()mingo)
fantil

Baile de A·

Baile

Mmmmen·Dia 16, (Domingo)
ta) Baile de Cal'l1uval

Dia 17 (Segunda-feira) -- Gran·

dioso o Tradicional Baile de Car-

naval

Dia 18 (Terça·feira) - Rtile

Encerramento

HORÁRIOS

O� BaiI�s para adultos terão. iní·
cio às 23,00 horas.

O Baile infantil terá início

l!:í,OO hs., com término previsto
ra às 20,00 lis.

1mo'ULAMENT(i)
1 - "'ENDA DE MESAS

A venda parlJ. os Conselheiros

será dia 28 d "aneiro (Terça-leil'a)
às 20,00 horas.

As senhas serão distribuidas dia

29 li � Janeiro (Quarta.feira) à.,

8,00 h')l'as e a venda terá início nG

mesmo dia às 20,01 Rs.

Indispensável será a apresenta-,

ção da carteira social ein tôdas as
/

festivIdades, jUlltamente" cnn' o ta·

Ião do mês' I}orrenté ou a �nuida·

}la·

Lira Tenis

LOCAL: SALÃO DA SEDE

SOCIAL

PROGRAMA E REGITLAMENTO

1. PROGRAMA:

Dia 15 (Sábado) - Grande BilÍ·
te de Abertura

Dia 16 (Domingo) 2.0 Gran-

de Baile

Dia 17 (2.a Feira) Baile In·
fantil

Dia 17 (2.<& Feira) 3.0 Gran-

de Baile

Dia 18 (3.a Feira) Grande

Baile de Encerramento

2. HORÁRIO:

Bailes Adultos: - Início às

�s hOTas

Baile Infantil: -- das 14 às 2!1

horas

3 .. TAXAS:
Mesas: 4 noites.. - NCr$ 60,00
1 noite '

- NCr$ 25.00
Convites: Casal 4

In

clp ,ele 1969.

O ,pagamento das mesas será e­

f�·hiado no ato.

2 - CONVITES

,Os convites deverão ser solicita,

dos à secl'eta.ria do clube .por um

sócio fJropl'ietário, e êste se fará

ltcomp;lI1har
.

rIe S?U convidado e,

ohedecendo às prescrições e�taiu­

látías.

às

Os mesmos serão adquiridos
diante pà"ramento de uma

, TAXA, DE FREQUÊNCIA
Para .a aquisição de comrites a

Secretaria do clull�, fucionará a

partir do dia 15.02.69 até 18.02.69 ..
no horário de 14.00 às 18,00 horas

3. - Tl\XAS
-

I PREÇOS DE l\tESAS
4 (Quatro) noites NCr$ 60,06
1 (Uma) noUe . , .. NCr$ 20,00
OBSERVA'ÇlÜES
TAXA 1m FREQUÊNCIA
ps,lI 4, (Quatro) Noi-

tes .. .. . .. .. . .. .. ... NCr$ 8U,00
Casal 1 (Uma) Noite NCr�, 30,00
lmHvidual. (4) Quatro
N()ites .. , . , " NC,.$ 70,00
Individual '(1) lima

noite , NCr$ 20,OÚ
Estudante 4 (Quatro}

me-

noites ,. , , ,

Fsludant,e 1 (Uma)
N(;r:f 50.nl)

noite NCr$ �!),Ih"i

nJites
Idem 1 noite
'Individual. 4

tes'.
ildem 1 noite

Est1!dante 4

tes

'Idem 1 1I0ite
Intercâmbio 4

tes

Idem 1 noite

-:- NCr$ 80M
- NCr$ 30,00

noj-
- NCI'$ 70,Ob
- NCr$ 30,00

noi·
- NCr$ 50,00
-- NCr$ 25,00

noi-
- NCrS 50,00
- NCr$ 25,00

'A '10SSC, da meSa não dará di­

,reito a 'entrada, sendo obrigató­
ria 'a apresentação da CARTEi­

RA SOCIAL e o talão do mês (fe­
vereiro ou anuidade de 1969), oÍl

o cónvite acompanhado de docu­

mento de identidade.
I .

,

'

4 .. RESERVAS Dr; MESAS:

'a) A. wmda de mesaS' será inida

da. no próximo dia 30 de janeiro,
[iS 8 lloras da manhã, na Secreta·

ria tIó Clube.

b)' O, pagamentio 'será efetuado

no ato d,:t aquisição e o associa­

� deverá apresentar a Carteira

OBSERVAÇÃO
A posse dá m!'sa não !&rá dil'pi

to a entrada, sendo necessário 1

carteira social, aCOlnpanháda ,do

l'espectivo talão do mês de feve'

reil':o ou anuidade de 1969.

05 convid.ados apresentarão o

convite, acom!)anhado de docu-

tnen,tQ comprovador de identi-

dade,

A compra da mesa deverá ser

feita pelo próprio sócio, seu de·

pendente, ou pessôa devidamente

credenciada para tal.

DET'E-RMINA'ÇlõES

A entrada nos BAILES NOTUR

NOS é vedada a menores de 16

à 18 anos. Somente, é permitida
a entrada quando acompanhado�
pelos pais ou responsáveis,
do êste se responsabilizU:r
l;ltoS.
SERÁ RIGOROSAMENTE

PRIDO ÊSTE ITENS

NÃ SERÃO ATENDIDOS, SOB

QUALQUER RIPOTESES. NO

DECORRER DOS BAILES, ES·

QUECIlVIENTO DE CARTEIRA

�SOCIAL, TAXA DE MANUTEN,

ÇAO OU ANUIDADES DE 1969_

B:EM COMO AQUISIÇÃO DF.

CONVITES-INGRESSOS_

quan·

pelo

CUM·

RÕLHA

NCrS

social.

c) Os convites serão fornecidos

tnediante o cumprimento das e·

xigências estatutárias e poderão
ser solicitados à partir do dja 10

de fevereiro.

d) Os convites sómente serão

fornecidos se forem solici;ados

por sócios quites com a Tesoura­

ria.

e) Somente a Secretaria do

Clube poderá fornecer convites.

f) A aquisição de convite não

dará direito à mesa.

g) A reserva de mesa para um

noite sómente poderá ser efetua.

·da, após terem sido procedidas
as vendás para tôdas as noites.

h) OS MEMBROS DO CONSE­

LHO DELIBERATIVO E CON­

SELim FlnCAL TERÃO PREFE­

RENCJA NA AQUISIÇÃO DE

MESAS E DEVERAO FAZE-I.O

NO DJA 27 DE JANEIRO.

JClol'ianópoli,s, j�J1eiro de 1969

A DIRETORIA

I !
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ubiedade I daonfunde até
( I Peritos

,

"

Hôvo'homem comunista,

,

de Fidel Castr,o
Por Juan GOIJ_?;á�i'.z disponíveis pa·ra os·, que deixam LIA

atender a essas exígêncías. Da mesma

forma, .não é' ·possivel aos estudantes di­

plOmarel:r.l.se. ,se'm antes .haverem preen­
chido .suas cbrígações .de treinamento
agníeola e militar.

s-

.os t:raO,a.lllaclures são exortados a, re­

nunciar. a suas gratificações extraordinri­
rias

.

pelo traba}ho .que .excede as oito, ho­
ras .diárias (isSQ e,qu,iya;le .a trabalhar de
12 a:14 por día i: __

a Produzir mais do qU3
,exigem ,as nonnas, <le t�)abalho, cada 'vez
mais severa�, ,e, ,a.té a l)ão gO,�ar" férias
d\,lrante ci �tu�l, '�ano de 18 meses", 18-

centemepte· �nupoiadQ pe,lp Primeiro­
Ministro ccubano.,

"

WASalNGTON ..: o Premíer Fide!
Castro, em seus esfo>f(�os para eliminar
Q descontentamento entre .o povo cuba,'
-no, :uparentel1'l€l.'!'_te seguiu uma fórmula
ap-resentada por Aldous 11luxley, o brio
lhante escritor ,i,ngJês, autor de sátiras
sociais, que escreveu:

"Um totalítartsmo realmente eficien­
re , ,deve ser -aquêle no qual .o 'executante
tOdo-pode,roso de di�etivas políticas e

Beu ,exéI'cito de dirigentes éontrola uma

JiloPl!laç.ãÇl ,cje escr,avos, que não preCisam
ser ,coagidos, parElue amam sua servi-
:daov;

,

�s�à estratégica, que at? :;tgora não Os que 'não ,cumprin�m essas exigên-,

c,gnseg'lfip ê�ito em Cuba, é evidente na das, impostas velo 'Ministro QO' Traba,
Ci;l..r;l).p�r}ha determinada poí l"ic;l.el, Castro 1)10, podem eSPE1rar ser ,condena<;los t,

p'q.ietivando 'criar' "um: nôvo' ho'mem co- tr:;tbalhos br,açáis permanentes e)'ll piano
munist�", idealmente motivado por; um tações -P\3 cana-�e' açúcar..
senso do -dever 'para com 9 estado, ao Para" :fdrçar --!:linda mais a' execuç5,)1.pvés de inelinad� a vantagéns. pes�oài'3 de suas, dirétrizes, e para desencoraja'!"
ou materiais. A idéia' dêsse '''nôvo llo os pensamento,s' 'e atos "contra- revolu-mêm" é o cerne ideológico do castro-cQ' cionários", o ·�egime de �Fidel Castro em-
munismo; seu tema dorriÜnant.e é "traba- prega grup0 de, pessoas das ,vizinhanças.lho, ,estudo e disciplina". - conhéoidos

�

cOemo Comitês para a De-
I, A promessa ilusória ofe.recida peia !Íesa da' .Rsvoluçãp'� que �er<vem como

.I1L�aQ.o:r c:y,bª:r:Jo ,Pa,ra J;J,e.I·s,Madir ,as massa,,· auxIlio .de v-igilã,ncia par� a polícia secrc-
� :amar sua esc,rílvidão é a perspectiv1 ta. �Sig;r.lÍficattvam.ente, 'cêrca de 2 mi
,de u.ml). sociedade sem dasses ,e sem dl- lhões ,e meio de cubanos, um em cartanhej,ro, na qual, todo traba�ho manual qUarto,

, pel:tenêem a essa org<tTIlzaçãodeverá ser feito por ,máquinas. O "bas, di espionagem. '

'

.

tão!', qu,e ê,le usa para litcicatar 'seus
"

Apesá;r
'

,de seus es!orços concentraconcidadãos aO lo,ngo ,de seus passos :2 ç:fo$, ;Fi"dei' ",Castr,o, ,I)ão ,!t�m ,conseguidoo sempre presente mêdo do a,listam�to "pe.rsu,adir'� o povo cupal)o ,a "amar
�ilit.a:r ,e a .designfil,ção ,para batalhões d2 Sll:;t ,esc,ia,v.id50'''. 1.sso pode se�' vi"to do
tr?balbos forçados. t,entvel recorde ,Gle clerrotas econômicas,

,COmo a vida cuba,na. -telll-$e tornn- em :r.elaQ�o aQS (tltimos d�z anos e das
,do ,mais difícil e tem, aumentado a e,3- r,ecentes, manifestações de crescentd
ca.ssêz de P.l:OdlltO,S .a,lime.n'�cios e outros' a:lie.naç:ão da Juventll,de, cubana, aumen-
artigos proclJPÇtOOs Plillos constimidore�:, tando os exemplos Cile destruição ela pro-a 'reg�me 'oe Fid"el ,çÇtstro tem. "encora- ,priedade ,e da' siJ_botag!(?j,n e outras mani-
jado" todo.s os setônis da População a fes.tações .qúe têm sido narradas pardevotarem m�is tempo à prod,ução agrí 'Wl:!itQs refugiadqs.

'- cola. '

Isso é evidente� também, pelo núme-
Todos os alunos de, escolas primá-�.,.,. J;O .d� ��anç,; qUe"qe.ix�ranl'.o �::p�r!.l<ís?"rias e secundárias devem trabal)ar pelo� 'de"Fiélel em ,busca da,,'liberdade fora ela:menos 45 dias por ano em tarefás agrí- ilha. Desde que êle subiu ao poder, em

colas, enquanto os estudantes universi- 1959, mais ele 500,000 fugiram para o'tários têm o compromisso de trabalhar efCilio, e cêrc!!- de 800,000 solicitaram a
nOs campos pelo menos um fim-de,sema inclusão de' seu. nom� na lista de pas-
na por mês. As muito desejadas' bôlsas sageiros de linha' aérea diária para Mia
de estudos pagas pelo Estado não estão mi e nos vôos para ,Madri e Lisboa.

A silenciosa' revolucãO, -

.,' ,

da lugoslavia
anos, caloc'aram

I

seu sistema industrial mui
I

to ,nerto do tipo de ecà:nomia mista que se

ubs-erv,a .na Êurcpa Ocidentol, o que con­

t:;asta com as economIa: ri,gid�mente COll-­
tralaci'as da União Sóviética e seus satéli-

Por BClijamin West
.

WASHINGTON - .0 movimento de
,refGfI'FId l.iberal na Iugoslá.via não foi dos
,que, dã@ .J1Jotivo a grandes manchetes na

imp.mnsa' mund,ia!. .Não teve a dramatici­
da de dos acontecimentos oCQrridos na

Tcheco-Eslováquia, [,)0 on0 passado, quan­
,de tGdG.o povo desperto.u, -subitamente, pa­
ra a possibilidade de um :nôvo sistema de
vidà.

-

Porém, ciesde o cismo iugoslavo-so­
v,iético de 1-948, Belgado vem levando a

cabq, livr,e do dogmatismo e ,da domina­
,ção da Rússia, o que ,pode .

q,ualificar-se
I de "silenci-osa revolução".

Nos Últimos vint.e anos, o' govêmo
iugoslavo müdou a economia do ;país, se-,

descentralizou a administração, reduziu o

gundO as i,n(luêindas de um mercado livre,
conÜôle do. Partido Comunista, concedeu
mais autonomia aos grupos minoritários
naciona,is e deu mais liberdade para a ex­

pressão de opiniõ�s peosoais.

Em verdade, muitas das reformas
, tc)1ecas propostas ao Programa de Ação
Liberal de abril último, q\t,e foram abroga­
dos pela invasão e ocupação 'milit'.1r do

Tcheco-Es.loviíquia, !'leio ,União Soviética,
patece terem sido baseadas no exemplo
da Iugosláviá.

Um,a' das, pliimeil'as re.fon�las iugosla­
v,as foi a, introdução, ,em 1952, de "Cün­
sélhos Trabalhistas", cujos membros são
elei.tos em tC}das os emp�êsas inoustriai�.
Esta medida deu aos trabalhadores iugos­
lavos gra!llde influência na direção das fú­
,br,icas ,e na distribuição das utilidades.

,

Os líderes iugoslavos, ao notarem, em

1953, o fracasso econômico e a impopula­
ridade das grC\n.jas culetivos ,de psti lo so­

viético, restabeleceram a propriedade pri­
ovada. Desde então, a produção agrícola do
lugosláv.ia é uma dos maiores ,da Europa
Ol:ienta!.,

As feli;z;es experiências feitas pelos iu­
goslavos para desentralizor a econom ia,
experiências postos em prá'tica nos últimos

tes europe.us orientais.

Embora os objetivos econômicos ge­
rais sejam ainda tr'açados oelo govêrno
cuntra-l' em Ee,lgraao, permite-se a toda em

presa iindusttial dirigir óeus próprios as­

suntos e grande !,arte de seu financiamen­
to. No ano passado, por exemplo, pela
primeira vez lna hislória da Iugoslávia co­

ll1uni�ta, a fábrica de automóveis Zastava
fêz ulllJemissão cle:bonus. Os citados bô­
nus . .os citados fma01 ràpi,damente adqui­
ciclos pelDs /:bancos iugoslavos, emprêsas. e

m41itli),� ci«]ad,ãos' particulares.

Elll 1967, Çl J,ugosláyia foi o primeiro
,país ,comunista � e cuntin,uÇl sendo o úni­
co - u ,e�hr,ll\1la"r o inv,estimento Oe capi­
;tol estral).geir,o lpúbl,ico e pl:ivaOO em indús­
tr,ias çJe pr,opriedade do Estado, Isto signi­
fic.a, ,Cül)lU � lógic,o, �ue ? Iugoslávia pode­
rá dispor de 'novos recUrsos.

o .rC011l1te ,Ce.ntrol t.lgoslavo- é muito
r;naú numeroso e ,ttm, desde ] 966, grande
au'toriciad,e 11,0 ,planejamento dfl polltlc:.l t1u
Partido.

Apes,a.r dos mudanças que proporcio­
naram ilo povo iugoslavo mais liberdade e­

c(,)nômica' e política, mudanças que foram
conden,adas pelos comunistas ortodoxos do
bloco sov;iético, o govêr:no iugoslavo se

c()nsiçle'ra plen�mente n,arxista. I

.Como dedarou, o Presidente Tito; no

ano passado, "o má-rxismo foi e continua
. sendo um instrumento vivo do desenvolvi­
:mento �ociql. .. N,unca negamos os valô­
res do marxísmo, mos consideramos que
o I)'1arxismo n�o de'v'e ser uma dogma ...
A,dialética, e não o dogmatismo, é a alma
do marxismo".

•

ln
<.Os diplomatas .norte-america­

nos mostram-se- confusos, mas

não preocupados, com a onda de
acusações' a Nixon que procede
Gle Pequim há aigurnas semanas,
PO,LiC.O .untes do .re,ipicio das con­
,v,el'SaCões de' y:arsovia entre .os"

,.

I
.

E�t,:;ldÇl$. Unidos e a China.

tíca .chínesà e reexamínaram a

posição' teórica e as Instruções,
destinadas 'aos representantes
norte-americanos na reunião p10·
�ramáda para _20 do corrente .em
U "I
'v :1rSO'V�-1;1. '

.crattcas I .são ,y'4i>g;as 'e de fundo
..teorico, .extoaidas diretamente
das classíeas anaãises ma.r.;r.is1.�1.s
e maoístas do sistema .eapitalis­
'ta munG,ia!., E' evidente a preo-

, cupação 'rle evétar' .reterenoía e'"

'pecifica' a qualquer coisa rtíta em
feita po:r Nixon - mesmo
suas observaçôes duramte .a

rnelra ,entre.vista .coletíva,

norte-americanos pela prtmeirn.
ve,z em ;14 .f,lQO� refletiu-se, tum­
bérn, num

. abrandamento das
duras declaracões de propagan­
da." Essa é uma .observacào que
as, analistas norte-americanos ia'
,ze,l"l), argumentando .coutra a teo­
ria ,Çla, "cortina de fumaca", urna
vez que ocorreu uma intensifica,
ção, e não abrandamento, da pro­
paganda antínoa-te-amerícana 8

lf)e([1,i,d,a q\JC se aproxíma' a reu

níão de 22 de f.evereirQ.

PUNDO TEORICO

Signi.f,icati-vamcute: todas

O govêrno norte-americano
não espera que essa reuniao re-

A decisão que o Canadá to- "vele um drástico restabelecímen­
mau, de" explorar o estabeleci- to da antiga, hostilidade chinesa,
mento de relações 1 diplomáticas dirigida principalmente contra o
com Pequims acrescentou um apoio dos Estados Unidos ao ;0

nóyo elemento ao debate 'que se �jllle nacionalista de Formosa
trava ,nos,te país �'res'pe,itQ da Na melhor das hipóteses, acredí
China.' 'As gestões canadenses a ta-se que' haverá uma ligeira' di,
.rei;peitQ -' efetuadas nos últimos ferença em relação aos pronun
meses foram atentamente cíarnentos feitos em conversações
acompanhadas ,pelos analistas secretas 1 anteriores, que poderia
norte-americanos; os q,uais espe- SJ,lgerir 'aberturas suscetivas ,de
rum que a resposta chinesa inni- exploração "em encontros futuros.
que urna melhora' da atitude da
.China em relação ao Ocidenk. PROPOSTAS

,'EnQ'I,lanto essa resposta, nüo
se concretiza, os com\3ntá,rios, ,da
impr:en!?iJ. apresentam um' pro·
bléma de an,álise à ad!ni.,nistracãd

à,,:

pr
í

CRITIC,AS que o ,presidentel:narl'iffes;;ou 51);.

oposícão ao ãngresso me f'equÍl'H
na ONU. O' fato não' fQ.i sequer
mencíonado pela, imprensa chi
!1L;.:;a.

}

As criticas a Nixon . comer-a­
,r,?fn no ,,cli:;i imediato 'à i;;1.W, por
se; .quando a .agencia ,n.ot,icio:'a·,
oficial chinesa Hsinhua -- No '/fI

NiRon"

ÇhiilÇl -:-Liníormou a seus. leíjo- Também Iillío se NJ,�l,iíi(,:l
res que 10 discurso de posse do ,Qwllquer ,das' veementes oondenn-
novo presidente, ri 20 ide ','j'l- �Ôe<; (ta p�1:i,t.i0a ,nOr,t.e-âmel'içm:J:1
beiro, répr.esentava' uina "'c,om;:;:', cie, tSO;IRrnento' ,ou ,úpressií,o ',d1

Têndo' ,o embaixador ,na ,po,
,
são, de' q,ue, ,_erilbora'J enf�t'entanc1,� China,� cara(:)t.e.r��Úcàs, ,nóhuals

lô!}.ia, WaUer J. Stoessel .Jr., . C,O' cli,i'icl,ildactes ,ex�r:emUl'rie.nte �1;3;', 'd�s 'comn&L1ta.rios' :,ri,l�:Ü�TiOl:es' ,

eh,
mo representante, na conferência, ves,' ô impei-ialtsmo' norte��rrierich· Pequim '2. n€;m ,,'a, h;bitual exigen
os Estados ,Unidos deverão rei" no. 'pretehde' ievar sua,luta a�an, da' de ;'devolucãb" ,de 'Formos:.!.
terar

.

á proposti de intercâmbio te", 'emb�ra' útn, aJ'ti?8'<�i�s'\ã'�0 ,fen}�,a
de jornai-i.stas, e outros profissio,

" récl�inacilo <ai 'r;etj.rada ,.das for.ç�;_s
nais entre' os doi,s :Pílíses, para ,'ver

,-

A' ,pa,rti<i" dessa.' -cl<tt,a" a pro,,' nórt., arrie��car\f!s ";cto Estr.eito "de
se ser'á ,aceità pelos chines,es. C9-, ,pàgantla ;çon.tinuo,u na, I?rop'orçiío Ta{w�l'l:' ,qj,!�' $�pm:a ',F;ormosa :dc
mo se' s'abe, até, ci momento ess'l. 'de, q1,.Hl.S�' dois comentarfot; 'p�)r - :Contin6J:ltei
'e outt�s' ptopost� semelhantes dia� 'no .racÚo, na imp:rehsa P�0- Na 'mai�I'ia' clo% aJti�os' 11eforam simplesmente ignoradas' vinciÇtl, e, ao, que se afi!'ma, nás illJprensa,/,as ,crMicas' ,3,OS �stàdos
por Pequim.' r,euni,õ�s de trabalhadores' fi" Unjdos

. parêcel1�' ele in'l)"ortanciaApÓs um' ano de interrupç2.o' camponenses átravés do páis." ,�rUl"da;i:=t ':81,11' .relar:ão 'às censu·
os chineilses, 'propuseram o rei O "Jenmin Jih pao", 'jorn;h �fl,S di,rii'lda;;' 1l. uniã�: Soviética,
nício das conversações de Var- de Pequim', cÜsse que Nixon' "é E', cont,r.a, Moscou, é',jliião ;W:ashilJ�

U�i1 aterorizado caudilho �o lm- ton, Ciu� P,equi,'m ',Utiliza', eis '

mai.s
pe,ria-lismo norte,'Ilmericano, 'guino dur�s" tér:n10s ,de seúj';,v:ôcabulario,
gado' ao podE1r 'peia cl:asse 'C'ar.iita-, 'Os Iider�s 's,ovieticOs ,,�ãó ,act1.sa­
Vsta que I;etéí:ir o moriopóliQ' ·do::; ,',dos de ' �q�tai '\i�V;�,ttt�de' indi-encOl(i.trOf) para o que parecÍfI, Estados Únidos". ,': ,: ,':" : �fej-cnf,e' cl,iapte ,daÊi',: ;�é.l}tatLvas ',do

frequentemente, uma futil .troca' Entretaplo, são" dois os', pori.� ".:novo preSidente i"
'i ,n,ór,te:a:"tl1ericanode pos,ições fixadas. tos ,çlesses tomental-ios, que ,l11l�ÜS'" ele - comprometer' ':o,s !rúSEios 'em

A qisposição, de Peq,nim de, impressioná!TÍ' 'os observad0T!2s "corlferenctas 'de",'�lt0' :n'í.v,el' e I,P-
reunir-se com os represEintan��s di-pl'Qrr.aticos., ,; gocia,çôes de �lf'S�l).r.al;:íe�tO;;'", �

.

;OPOSIÇÃO.

'Segl,mdo' t:;tis comentáÍ'ios, ,a
(. hina teria adotado uma·�posição
bastante inflexivel � e negativa
- relação às propostas de· illelho­
ria ,das relações.' Poré�, alguns
analistas acr'editam numa OUtÚl
iinha de raci.cínio - também
rlaLlsível - sugerindo, o opost.o,'
isto é, que as denuncias, não pas'
sarn de "cortina de fUl1ílaçll''' des·
tinada a encoblir ,a nova: flei"ibl
lidac)e da real posição chiries,l
nas negociações.

No início da semana, o se

c.retário de Estado, William P.
I 'l"t'Rogers, e outros .po 1 lCOS, ',con-

celltraram sua a-t�n'-;ão, na polt-

sóvia, 'ein 2.6 de novembro pas
sado. Desde ,a instalação "da Cún
ferênc�a, em 1955, as duas parttiS
mal).tiveram .,- até oJ.967 - 1:J.l

'l'

.l" • >.':c

�_ , I .. I. ;", '" '
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Indústria Bl'itfll'lica - A Feira Industrial Brítanica,
que se realizrll'ú l:ste 'ano em S_iio Paulo, virú pllT3'oferecer nu\'a,; (0CJ1icas e processos para 'a instala­
cão de nU\'êl;; inc1ús(r'ias em nosso Pais, Far;_í acôr­
dos de liC'enc,iamento 0\1 sociedade com firmas bra­
,.ileir8';, PI'orno\'erú reuniões e palestras com indus- \
\rwis brJsileiro"" a fim de \'entilar ,modos e meios
de np�l)cin]' conjuntamehte, visando assim a um
I)('nel'ic;o mútuo,Na Feira serão apresentados stands
C1U': UlJr8ngeL'ilo os seguintes itens:
'Pnl�l' por [('S - incl\lindo fabricoc;ão de a\'iôes, motores,
;;('rec", o l!oo\'ercl'aft, motores Di6'sel e acessúrios
p81 a motoras, ,Equipamento de COlls,trllção para
l\t:1I{Ui,nal,ia A�rí�ola - inS2usive equipame'nt(} de mo-

\'imenta�'ão de terra, rn<'t'1uinas cigl'icolas, e oficinas
/para reparos. ,En,gcnharia Elétriéa c Eletrõnica - ii1�
cluindo equigamento de telefone ,e de telecomuni�
cações. Magllinnria 'fêxt.il - inC:!usj\'e m{Jquinas de
fiação e tecelagem, e m<iquinas' para acabamento
têxtil. �'I;iqllil:Ja�·Fer,ralJ1cnlaS � imilusive múqüinas,
talhadeiras de meta,is, m;tqllin,as para ,es(rlltt;trílçào
de metais, acessórios e pequenos equipamentos.
Setor de Prod,ução � Proccssámenlo' - incluindo
usinas metalúrgicas para fabricação de ferro e ,aço,
m6quinas impressoras e de aconclicionam�nto" er\�
genharia de m:lquinas para alinH'ntos e lati<;inios.
Sc{or de .Engenhari,j .Geral - inc:IIIsi..-e ,fundição dê

'

aç"), maquinaria de fmjaria, m:lquinas de ,cm:te e

seus componentes, Instrumentos Cierd�ífi('o$ - inclu­
sive instrumentus de mediç-iiu elétrica e elelrQnica,
e instrumentos de precisfio pal'3 Indús1 ria, I;"esquisa
'e Medicina.' Materiaís ,lndllsíl,iais - i'ncl'lsive uma

vadada g�ma de aços espc<.;iais, pwcl!1,lOS quimicos
org[micos e inorgânicos, cOI';mtes, produt.Qs q,timicos
de borr3<:ha, de pJ:ís1iIJ0 �e dive,r'l'()s plodutos
para a proteção das colheitas, S(',r,,'i�o� - incJusi,\'e
na\'egação e aviação, serviços banqirios, d.e J'in,H1-
damento é publicações técni,cas, Feira )lldlls,�rial
,Brit"inic';-j - Parque -Ibfrapuera - Pa\'ilhilo Int,ern(l­
'cjonill - São Paulo - Bra,;il.
De 5 a lG de março de 1969, das 15:00 às 23:00 h.
,cliili'i.amente. (Fechada, dia, 10 de marçc\)

. FEIRA···DA'.··.··.·
INDÚSTRIA BRITÃNICA

noParquelbirapuera;SãO Pauto
I. '5 a 16 de março de 1969

,(Fechada segu1nda-feira, 10 de março)
Hotário:das 15 às 23 horas,diàriamente'.

Patrocínio da Cqmissão rio' �onselho Nacional Briiunico de Exp�rtaç50, para' exportações :1 América Latina. Com o' apoio da ,Câmara do CGmh'cio, Ol'g:;l1i�[\,::i.l' j', i"B.f,lIüéfnacicmais de lndústria e Comércio 'Ltda. Associados hrasileiros: Alcan(ara Machado'Comércio e Empl'eendimenws LIda. - Rua Bl'ssli,,J i\l��hácto, 60 - ::31:;' _ LL:!l"t!
J
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o DRDE em

Santa Catarina

I'
I

I

GUSTAVO NEVES

o Relatório que o dr,

Francisco Grillo, Diretor Suo

perlntendent e do Banco Ro­

gíonal de Desenvolvimento

do Extremo Sul, acaba de

publicar, sõbre as atividades

da Agência de Santa Catari­

na, persuade da influência

que aquêle estahel scímento

bancário está exercendo, in.

cisivameu te, no desenvolx i­

mento econômico do Esta­

do. Dando permanente e ati­

va cooperação l\o Govêrno

Ivo Silveira quanto, à polítí­
ca de expansão integral ca­

tarincnsc, o BRDE vem

atuando eficazmente nos

três setores de análise, e

execução dos projetos de fi,

nanciamento: o 'do Crédito

Industrial, o do' Crédito 1-:5'
J

pecial e o do Crédito Rural.

Isso explica por que 66 pro-.

jetos de expansão e de imo

plantaçã o de indústrias Io­

rarn aprovados durante o úl­

timo ano, bem como ,9 pro­

jetos de aproveitamento de

incentivos fiscais para á In­

dústria da pesca e 1.20,1 pia.
nos de financiamentos rurais

tiver am igualmente curso l':'

aprovação no BRDE.

De tudo se conclui que o

Banco Regional aplicou eHI

Santa Catarina, no exercícln
.

recentemente encerrado, !l

total de NCr$ 19.713.778,10,
dos quais NCr$ 15.364.428,80
foram carreados para o ES.
tado através dos diversos

fundos que o nRlJE agencia
c o restante oriun:lo de n"

Clll'SOS próprios do estahc­

lccimento.
Para que 'se avalie a in.!,

fluência do Banco Regional'
de Desenvolvimento do E-x·

trcmo Sul �,õmcnte na ex·

pansão econômica do Est.!·

do, hasta referir que as àu.
vidad�s que ofereceu à me·

ta do desenvolvimento ca�a·
rinense em 1968 apresentam
resultados superiores à sn�'
ma de tôda a ação exercid,l
,nos anos de 1962 a 1967.

0.. montante global das apli·
cações, incluidos incentivos
fiscais que na sua quase t.)·

taUdade 'vêm de outras uni·

dades da .Fedcr�ção, e cOlr
siderarIos os recursos proce·
dentes do exterior mediano

te lwais c fianças conced�·

dos, se elevou, em 1968, a

NCr$ 80.258.138,44, valn·

rcs carreados ]Jelo BRDE

llara Santa Catarina, relJre·
sentando novos investimen·

tos no Estado, ·na ordem de

NCr$ 115.728 . .188,19. Isso llU

setor industrial.

Quanto ào ·cré:.lito l'ural, o

BRDE, seguindo as linhas
<lo iJlano do Govêl'l1o Ivo

Silveira, vem 'procurando
'çriar condições mais favor;1'
veis à ampliação das áreas­
d e produção agropecuária,
que já sustém a mais signi.
ficativa parcelà da renda ge'
rada em Santa Catarh!a.
Também no setor rural,

pois, o Banco Regional c1.�

'Desenvol vimento
"

do Ext!'p.

mo Sul operou eficien�mcl:.
te, como é possívrl verifica:.'

pelo fato de no wimeil'o
ano de opcração os créditus
concedidos haV(lrelll 'atingi.
do apenas a importância ue

NCr$ 4.374,00, ao passo qu�

já para o corrente an'o a

estimativa prevista para :1'>

aplicações sobe a NCr$ ...

6.000.000,00. Em 1967 haviam
sido aprovados planos d:!
financiamentos rurais no

valor de INCr$ l.72i.847,ô:i.
E em 1968 os créditos rt�:,·

lizados beneficiaram 1.211:)

produtores rurais, CU�l a
.

soma total de NCr$ '""".
2.358.103,10.

Pode assim Q observa,dor
desse ma!;"ní fieo pamüam:t
da ass:stência do rn�(1ito
hancário ao dC5cl1volvimr_n·
tI) cconômieo de Santa Cata·'
rina aprecia,r ,quanto esÜ
sI'ltr!o {''\'nrpssiva a influf.n·

cia rio GItDE. acorren:!o \',11

,V1xílio ii' ex('elw.ão das dit'.�·

trizes arlministl':1t.iv'as do Gp·

vCl'm1dol' do F .. tado e ('oU·

mando, cp, esfôrço eonhl'!':1.
([O ao uo Banco do Eslarlll,
a plena conquista da me! a

tio desel1volvil11�nto caiado
111·I1::W.

...

., A •

10 enCII
Mais U1U:1 vêz a víolência soviética coloca sob ten­

são. as relações intemacionais. O brutal bloqueio do

acesso à Alemanha Ocidental, justamente nas vésperas
de o I��lamento dê:te peís eleger seu nôvo Presidente,
revela, em tôda ::-, sua obtusidade, a íntolerâne:a c o pri­
marismo dos dirigente. de Moscou na sua política exter­

na.

O .. observadores e os líderes de Berlim Ocidental

não acreditam, contudo, que os soviéticos estejam deci­

dldos a aumentar (I bloqueio da ex-capital :l3S membros

do colégio eleitoral da República Federal da Alemanha,
impedindo' também' o acesso aéreo à cidade.' Embora

admitindo equívocos, os ocidentais dizem que a Rússia

não tem' interêsse em um confronto direto com os alia-

'dos nas atuais circunstâncias. Principalmente depois do

firme e imed'iato manifesto divulgado pelas três grandes.
potências ocidentais - Estados Unidos, Grã-Bretanha
e Franca - condenando g atitude comunista.'

( , -'

,Não resta ':' menor' dúvlda de �ue às contradições
�tu;tlmcnte verificadas na política externa soviética de­

nota (Iue algo está deteriorado I entre as paredes do Krcm

lim, Os ataques ao Govêrno de Bonn vêm coincidir com

lima pequena abertura soviétice em relação à Alemanha

Ocidental, Há poucos dia" o ernba.xadcr russo naquêle
país entregou ao Chanceler alemão WiIly Brandt um

memorando de 20 _páginas oferecendc garantias a Bonn

para adesão ao Tratado de Não Proliferação Nuclear.
, Por outro lado, se na' posse de Nixcn a. União So­

rlética mostrou-se' até certo ponto simpática 'ao nôvo

"' .

.. "':", _.

or orma
Presidente norte-americano, pràticamente sugerindo a

abertura de um diálogo, agora Moscou parece decidida

a causar dificuldades para Nixon em sua primeira visi­

ta' à Europa. E' claro que, ante as perspectivas de suces­

so da viagem do Presidente dos Estados Unidos à Euro­

pa, cujos resultados podem ser previstos como de expres­
sivo alcànce para a política externa norte-americana,
inclusive cem a abertura de melhores perspectivas de

paz no Sudeste da Ásia e no Oriente Médio, os soviéti­

cos sentem-se frustrados por antecipação. Se não Iôs­

se isto, não se explicada a sua ilógica atitude cm impe­
dir o acesso terrestre à Alemanha Ocidental.

A verdade é que, em face das suâs últimas atitudes
- a brutal invasão à Tcheco-Eslováquia, a ameaça per­
manente feita à Iugoslávia c, agora; o bloqueio ao Ber­

Um Ocidental .:_ tudo se pode esperar da política exter­

na soviética, onde a túnica maior' é absoluta falta de

lealdade nas sua .. relações internaCionais com os demais

países. Atualmente, os países satétites de Moscou. que
se recusaram a participar das tropas do Pacto de Varsó­
via que consumerem a violência ínvasore contra a' Tche­

co-Eslováqula, são os que figuram em primeiro plano na

lista negra do Krernlim, Não Iôra isto, a Iugoslávia não
teria iniciado .há alguns dias a sua aproximação com a

China, sinal bastante perigo'so da inabilidade russa no

trata das questões externas.

De qualquer forma, é de' se esperar que os desati­
nos soviéticos cessem onde chegarem, a Em de que não

se agreve ainda mais a sltuação internacional, já bastan­

te. conturbada'.

As recentes afinneções do Ministro do Pluncjamcn­
to, ,Sr. Hélio Beltrão, segundo as qucês "a Reforma Ad­

mfuistrativa antes de ser um problema para técnicos de

adminhtra��ão ..penas, é mUlto mais uma reforma de

mentalidade", coincidem perfeitamente cem aquilo que
há meses temos afirmado em n03�os Editoriái.s, sôbr·s ::l!

necessidade de ,s,e reformularem os métodos de adminis­

tração e d� solução dus problema. burocráticos el11 nos­

so País. Acrescentou o Ministro do Planejamento que :1

Reforma Administrativa "!:e l'eaijza ma's n,a cabeça das

pessoas. do que através d�_ decretos c orgauogralna-s",
elclarccendo que é preciso, cem isto, que tçdos aquêlcs
que trabalham no serviço público se compenetrem da

neces:siclade de operar uma grande transformação nos

métodDs e 11:l con�ciênci!l <Ias suas atividades, sob o pon-
, ....

to :lje vista administrativo.

O Sr. HéEo Beltrão, cm sua•. declamções, c�'�ou

ainil'iJ umo série de pr1ncípios básicos que vêm sendo
......

cumprIdos para f:'! realização da Reforma Administrati-

va, entre os '-quais "é permitido confiar, ou seia, delegar
cOlllpetênciá para permitir g descentralização das deci­
!iõos: é pei�l1itido errar de bca-fé, pois 50 se aprende er­
rando e é 'preferív�l correr os riscos de uma pequena
percentagcm (1;:) êrros, descentralizando decisões, dó
C:;UC ,Jazer estJgna� ,U '::id�llinistração, retendo milhares de

prl}ces�os com rec.eio; de (Iue 'scjatn tomadas a;gumas
'decisões erl·ada·s que poderão ser corr:gidas cem o de-
vido tell1po". Finaliza ó Mini:tl'O do Planejamento di­
zendo 'Iue "é preciso 'acreditar n:1'3 pessoas, eliminando
lima séde cfe contrôle e ex:gêncais inteiramcnte dispen-'
sáveh".

Efet:\'3111entc, ,,' iuddez .dos conceitüs e:nitidos pe­
lo Mitótro do PLanejamento infundcm a co�fianç� de

.

\
,

que muitos dos êrros e dos YlCIOS que desventuradamen­

te se ecumularam ao longo da"- década; na administra­

ção pública em nOS!iO País poderão ser e'radicados com

o tempo, através de uma Reforma AdministraHva coe­

rente c racional. .

A imagem que n incompetênci" dos.Goyêrnos criou

no Brasil em lúrno da serviço público não foi das ,mais
auspiciosas. Tem sido, atra"és dos anos, sinônimo cle

morosidade, extravio, 'carimb,os, protocolos, assinaturas,
despachos e tôda a vasta ncmcnclatura de entraves bu­

rocráticos que se houve por bem àntepôr ao andal11en�o
de processos que po�lel-:à 's'e!'� 'eficie�ig ér filIed (â'to. J..C'om""

,
-

� _.".

a execução do plan.o de Reforma, Administrati"a do

Minhtro Hélio Beltrão, abrem-se excelentes ,perspecti­
vas_ para a cficáci�, e presteza dos serviços. públicos cm

nosso País, ass:m com� para I) b()m funcionamento da

máquina administrativa, em ,todos os escalões.,
,

Naturalmente, os êrl'Os c 0S vícios que" le\'aram

anos par:;. se aclimular na lloeira dq i"eompetê�cla e

do descaso, não poderão ser, de um minuto para o ()u�

11'0, ex�irpat!os da administrarão brasileira. Trata-se de

um processo qu(:', a médio em a longo prazo, haverá de

banir ddiniti"itllnente ,do serviço pú}Jlko as maus costu­

mes que nêle. se arraigaralll por meio d,e mentalidades

ultrap:i:\}�adas 'cm fase do desenvolvimento a�uar do nos­

so País e que dtH'em, o quanto antes, llêle se integral',
,se quiserem contrnu::ll'

_
1'0 exe.rcíciQ da� responsabilida­

des (!UC lhes são, atrjbu�das. A seriedade e o d�tcrmil,1a­
ção das medidas ado,hulas em face da RefornfO Adminis­
trativa só poderão alcançar o êxito desejada pelo País

caso aquêles incumbidos de exercitar os serviços pú­
blicos esqueçam as más lições aprendidas e �e dispo­
nlIam a' reformular conceil'os de administração que hoje
já não mais se admitem.

BNU também no meio Rural•
.

o mihístro Ivo Arzua, da Agricu]tpra, propôs no

Rio, a assinatura de convênio entre seu Ministério e o

Banco Nacion::d de Habitação, abrindo crédito para a

construção c/e moradias. e insta'ações rurais ao traba·

lhador agrícola. A medida virá liberar recursos do em­

presariado rural p'lra investimentos em setores produti·
vos da agropecuária.

E,ta resolução consta de recomendações que o mi·

nistro fêz ao r.rUlJo' de tr'abalho interministerial da re·
� .J., •

forma agrária, para éJiação do FUndo de Modernização
da Agricultura (FUMAG). O fundo deverá contar cem

uma. verba de' NCr$ 200 milhões, dentro de três. anos,

que será aplicada �il1 operaçoes de refinanciamento de

credito rural e' na g1r::;intia de empréstimos entre bene·

·.fjciários ca reforma a�rária.
'-

.

i

,FONJ'ES DE RECORSOS

As fO'ntes de financicmento do FU!vIAG gmontir5.o
uni adequado fluxo de recursos nara a reforma agr.'tria,
�en; �9brecarregar o ol:çalJiento �la União, dedarcL/ o

l1úlistró Ivo Arzua. O tÍl'ular da ,Agricu:t'ura, explicou
qu:: ",erá facilit.ado o finánciamento externo de pruje­
t03 de cré::.:ito ru:al p'.Ira o processo reformista a ser

ucse:lc:\Geado", 1\ scu ver, isso facilitara a c,'\na:ização

de recursos do BNH para gastos com instalações nos.

pro jetos de a'ssentamento Qe famílias de <1gricultores pc·

lo IBRA.

O Sr. Ivo Arzua �olientou que a legislação eIil vi­

gor e os procediment,os normais de crédito "não permi­
tem a canalização d� recursos para· a reforma <1grana
cm proporções desejúvcis", "A experiência mostra que

O' si;tcn;a bancário se opõe a operar com recursos pt'o­
prios em cr6dito rural, nas condiçõe:; que seão exigidas
no processo de reform1 a2:rária", ponderou o ministro

- ,\ I
._,

-

da A\�ricultura.

PROBLEMAS DA CULTURA

Cêi'ca de dois mil lídere� rurais gaúchos lOS! iver;ln1

reunidos na cidade de Santo Cristo, esta sem8lna, onde

debatéram prob!emos da cultur,a da soja no Rio Grande

do Sul. Repre:entando o ministro Ivo Arzua, esteve pre­
sente aos debates o sr. José Branco Lefevre, da comis­

são de financiomeilto agríccla do Govêmo da Ulliilo.
.

No encont·ro dos agricultores, foi aprovado memo­

rial a ser entregue ao titular da Agricu;tura, filll1Jdo por
'45 Sindicatos de Trabalhadores Rurais do Rio Grande

do Sul. O c!ocum'ento recomenda, entre outt'as medida-.

,que seja estcl1did:t ao traba'hauor rur:lÍ í1 totolidade dos

benefícios da Prcvidência Social.

O, MAIS ANTIGO DIÁRIO DE SANTA CATARINA '"

GOVERNO ESTUDA DECRETO OUE ,VAI PERMITIR
.fISCALIZAÇÃO. DIRETA SOBRE OS CONSORCIOS

Um projete de decreto-lei,
, que está recebendo os últimos re­

toques na área oficial, virá regu­
lamentar o funcionamento dos

consórcios de automóveis e outros
,

bens ouráveis e ininôr maior fisco­

lizacão em suas atividades.
>

O trobalho foi formulado no

Banco Central e, segundo se infor­

mou ter.i em vista afastar dispas i­
tivos legais que impedem que se

dêem certas garantias às poupan­
ças aplicadas nestas -organizações
O +raoalho é antigo, mas seus es­

tudos foram agora acelerados 'em

razão das anormalidades ultima-

. mente verificadas.

As limitações de caráter le­

g11 vêm levando o, Banco Centrei

a colicor lima fiscalização apenas
i'ndrreta sôbre os consórcios.'Aür-'
mcm os técnicos que. essa fiscali­

zação tem se mostrado nltida­

mente inócua.
.

A vigilância indireta, imagina­
da pelo ex-presidente Rui Leme,
consiste em condicionar os ban­

cos comerciais a fazer certas exi­

sências aos consórcios que sejam
�eus depositantes. O banco faria

às ínstituições administradoras de

.consórcíos certas exigências para
aceitar sueis contes. A idéia do

esquema montado Ioj a de obrigar
os bancos a exercer esta fiscaliza­

ção. O consórcio que não a, acei­

tasse não poderia depo: itar os

seus recursos Ina rêde bancária.
, Alguns bancos vêm determi­

nando que seus gerente; de agên­
cia compareçam às assembléias de
consórcios cujas administradoras'

'sejam suas depos'itantes e outros

vêm, '::.istemàticamente recusando'
depósitos destas organizações. A­

pesar disso, a fiscalização indire-

AGENDA ECONÔMICA

INDUSTRIA;__ Os Índices
de produção industrial,

.

principal­
mente no setor manu-fatureiro, '�e­

gunc10 empresários e observadores,
permanecem abaixo da média do

.

mesmo período do ano passado.
Mas dois setores, O de equipamen­
to pesado e automobilístico, con­

tinuam trabalhando cem sua' ca·
pacidade piena, o, que faz pensar
003 empresários que à quedÇl nos

deméfis seja alJenas ,uma tendência. .

conjuntu,ral. .

Normalmente os negócios re­

gistram uma ligeira baixa nos pri­
meiros meses do ano _e habitual­
mente só costumam voltar a um

ritmo maior deoois do carnaval.
A manute1nção de capacidade de
produção de máquinas pesadas �e

deve a pedidos já feitos em 1968,
enquanto a produção automobilís-'
tica, com recordes absolutos no

iníci,o do ano, é c'reditado ao su­

cesso do sistema ck crédito direto
ao consumidor.

'

Afirmam os revendedoi03 de

automóveis que nunca viram Ull,l,

primeiro trimestre de ano tão' cheio
de enconwlldas, ao poüto de não

poder· satisfazê-Ias cm sua pleni­
tude. Por seu lado, ,-as fáoricas

confirmam que a 'produção de tra­
tores, caminhões e ve.ículos rurais

deverá suoerar a dos doze últimos

meses _- a maior da história da

Ílldústria autcl1l0bilístíca nacional.

FINANCIAMENTO _ Para

assinar contrato de finan.ciamcnto

que permitam a elaboração de es­

tudos sôbre a construç'do de um

aeroporto supersônico internacio­
nal e projetos de .eletrificação ru­

ral, oecuária de corte e combate
.

à febre aftosa, che!Z.ará ao Bm: ii
em março o presid;�te do Banco
Interamericano de Desc;1Volvimen­
to, Sr. Felipe Herrera.

O' projelo de peS.,lidl'la de
corte abrangerú fi regiüo compre­
endida entre o, sul da BQhia e o

norte dc Minas Gerais. com um

finamciamenl0 de US$ 35 mililGcs
por parte do DID. O projeto de

eletrificação rui'al bencficiarú no­

ve Estados e o de com'ante à fc-

ta tem se mostrcdo pouco eficaz,
afirma o Banco Central, a julgar'
pelas repetidas reclornações �ece.1
bidas nos diversos órgãos públicos.

NOVO SISTEMA

-

O nôvo sistema, afastando 'Os

obstáculos legislativos à fiscaliza­

ção direta, p'Ossibilitará um ' con­

trôle que terá início no 'próprio
estatuto da organização e se pro­
longará sôbre a realização dos atos

ali �previstos, estabelecendo pesa­
das' punições sôbre- os infratores.

A medida visa proteger as

poupanças invest idas nestes orga­

nizacões e por isso, preservar .a

idéi; em si,
-

que tem se mostrado

um eficiente meio de fornecer aro.

tiacs aos quais o consumidor não
.b

.

teria acesc o de eutra forma,

A Junta Comercial do Rio de

Janeiro não considera' os consór­
cios para a aquisição de bens co­

mo e�1tidades do direito comercial.

Não aceita assim que elas sejam
registradas em seus livro: ..

Segundo parecer de sua pro­
curadoria _ elaborado pelo advo­

gado Nélson Ribeiro Alves Filho
� os consórcios são sociedades'
regidas pelo Direito Civil que de-'
vem ser registradas nos cartórios
de pessoas jurídic9sJ),ç}vi91" Isto,
porque suas l��la'�õe\�IJM�a!� flj cor:1;�
respondem aos das 'empresd'.:i ,�y ,;

serviços, não visando co, lucI�t ,taHI
como é caracterizado a relação de \:

comércio.
Por esta razão não há uma

fiscalização efic iente, por pa rte
do:; órgãos governamentais ligados
às atividades comerciais, quanto
às atividades dos consórcios, o qu�}
dá aos seus administradoi'es um1

.

certa liberdade n'O que se relacio�
na cem o dinheiro dos outros sô­
bre suo responsabilidade.

\

"

'

bre aftosa ascende a US$ 30 mi­
lhões. O organismo regional finan­
ciará ainda outros projetos, no va­

Iar de' mais US$ 40 milhõec

AGRESSIVIDADE A

.Grã-Bretanha pr'ctende, por oca­

sião da realização da Feira Indús­
trial·em São Paulo, des,encadear
um; campanha agressiva pata de­

senvolver seuS negócios corÍl o

Brasil. O Bank of London, por
exemplo, está comunicando, ao

convidar autoridades e Hderes

empresariais a vi,sitarem a Feira,
que estabelecerá. uma linha de cré
dito especial no próprió BrasiL pa­
ra facilitar CCl11pl'ClS na amostra.

A matriz do estabelecimento, em

Le:ndres, abrirá butra linha, com
ll1aiores reçursos, par::t
Diais vultosos pod�ndo
operr'ç�e's a longo prazo.

negócios
realizar.

CAPITAL DE GIRO - Uma
das recentes medidas tomadas pc­
lo Govêrno na área econômica,
faz cem que as emprêsas, tanto

do comércio como da indústria,
declarem -0 capital de giro que
possuem e que uma parcela dêle

seja aplicada em -obrigações rea­

justáveis do Tesouro. A medida·
em si é um incentivo, úma vez

que alÔ cempanhias que in'vestirem
em ORT terão des'contos r:c im­

pôsto a !)ogar.

Àcontece, apenas, que o pra­
zo para, as elllprêsas fazerem a .de­
C1aração sôbre os' recursos 'que
têm como capital çle giro vence

dia 14, at1nnhã exatame:ite. Ma"
até 'ontem nenhuma repartição do
Ministério da Fazenda, ne"�l ne�

nhum outro órgã-o of.icial, sabi2.
'ai:nda OC1110 devia ser feita es'::a.de­
cloração. Tem que ser feita num

impresso especial, que até o mo­

mento não, chegou a quem deve
distribuí-lo. Mas nem por isso o

aceitam em papel ela própria em­

prêsa.

Quanto co impresso espeeífi­
co, dois dias antes de vencer o

prazo, se cxi�te, nin:;u6m s1bc,
ninguém ·viu.
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Ipiranga já esíá pronlo para, o carn,v,,1
Com .um coquetel oferecido à, imprensa e:cr�ta e

falada da Capital, 'O Ipiranga Futebol Clube, tróQJicioppl
�ociedade de Saco dos Limões, apresentou a decoração
de sua sede social para � carnaval deste ano. A' deco­
ração que levou .0. nome de "E� tempo de Arlequim",
foi executada pelo artista catarinense Térci� dá Gema,
apresentando "o palhaço da antiga comédia. italiana"
numa simetria, bem distribuída, destocando-se ri� centro

ao alto, um c�b0 de tcmanho regular, com quatro lan­
ternas, luminosas.

Na solenidade de apresentação de "Em tempo de,
Arlequim", o Sr. Alcino Vieira, Presidente do Ipironga
F,C. presidiu a entrega de faixa à Fclnha do Carnaval
de 1969, Srta. Eladir Vieira, ato efetuado pelá. Srta.
Suelf Vieira, sua ontecessora. O Sr. Alcino Vié,Úa ir­
form·ou ,? O ESTADO que. o carnaval dêste ano nos sa­
lões do Ipiranga Futebol Clube, será comandado por
"Adilson e seu Conjunto", o que acontecerá nas' quatro"

"

noites de morno, com início marcado para à:, 23;00 ho-
ras. Adiantou o presidente da sociedade " que já estão
sendo efetuadas as .reservas de mesas para os .:bailes
carnavalescos, ccrescentando que as mé$i1U15, tem sido
bastante procurados pelos associados do Ipiranga Fu­
tebol Clube.

'.' -Ó» ,

ltlinisiéri[l da Ag'rjulU�r,il reune �m um
sÓ v01aum:e iôda legis!.ação' s�br� �e.nçnJes

Tôda à legislação atualmente
';

em vigor s6bre ", se­
mentes, abrangendo desde o comércio de sementes e

mudas, diretrizes e medidas relaci.on�.das c�jn f!<'; �i�te·
mátíca da' rísca.ízação, conceítuação de terrI}il1olbgüi,
padrões "e' registros, até p )l·ttl-;�as ÍtlpHsteriais !-�ôb�é" à. .

, .' ..'
�

importação. exportação e .análise .. dê �einerite!!, está. reu,
nida em v�lunie que', flcàba de se1:, 'tlditádo' p�lo, Minis­
tério da Agricultu,ra, sob o, tít�}O 4e'; '''.L�giSI��ã() s'�pr:e, 1 ",i

•

Sementes".

A edição reune todos os atos' plilb1icados, ª, pattir
dá lei nu 4.727, de 13/7/65,' até 1968� repr�sCritt:1,nd�i,i>�tt.�n.
to, o conjun�o' de med,idas ciÚe. rege� "atPaÍniente, q �a'
tor 'da produção, beneficia:nentó, e' '(,Ú�t#buiçã�)de' se­
meptes e muqas. Os i�tere�sacms �Oderã:O o?te�:' a :�u- .

blicação na Equipe Técnica de SeÍ11eiJ,tes e Muq.-as, lo­

calizada rio 1° andar 40 Edifíc�o do Mirii�téri.o (ia Agri!
I

cultura, na Guanabar�, ,oU I}O Es.crJtóri\? .-qé ft.�c:l�Ç�O
Vegetal, em BrasiÍia, que funciopa no :$cü:�íçlG �P' B;all'
co do Brasil.

PRE!UO '11lt18 I!ll� FEDERAL., SAIU
PARA O E'SPíRITiâ 'SARTO'

'
.

'

,o \!lfimeiro prêmio da e�tràção de ori�(im ':<;hl' Lo,te­
ria Fed(}ral, no' valor de NCr$ 250.000, saiu par ao ,bi­
lhete Jl

° 20.059, vendido no Estadp do Espirilo Santo.
,

Os demais resultados fo.ram os segui�ntes: 2° _;_. bilhete
nO \.11'.339,',prêmio de NCr$ 40.00.0, veri�idd '�m São
Póulo; 3ó - bilhete nO 47.78-4, prêmio d�,i5:b60; Véti..
dido em Goiásj 4° --'- bilhete. nO' 47.474, prê'Íriio, ��
NCr$ 8.000, vendido em São Paulo;, 5°' - bHb'ete- 'Í1;0
08.033, prêmio de NCr$, 5.000, também, Vendia!) ;,�m
São Paulo. 1

t,f.

Ordem dos Advogados- �mpos,sa, 'CoD.se.lhp
-A seção de Santa' Catarina da Ord�lÍl 'dos' 0Advdgó­

do� do Brasil, em reuhião realizada onte!l1'_ enipossQU o
hôvo Conselho Seccional,. que .elege'u :pa'rl ,b, ',hiêFli�
69/71 a seguinte Diretoria: Presidente - Sr. Jo,ão, l)'àp:­
Fsta

.

BOrllnassis; Vice-J;>resi dente -;7' Sr.,' Anlônid�'" d�
Freitas Moura; Primeiro 'Secretário .,- ·Sr.· TúHõ· PJpto
�a Luz; SegtJndo S�cretário �; Sr.::Càtlds ,Eâ.'!:lói-(jó"Vj.e�,
gàs Orle e Teso.ureiro' o Sr'; Càrlos José 'Géva':!r'd.-: " ,;.'

COHCORRtNC�A ,PuBLiCA
. EDiTAI.� N° 7/87·

O DIRETOR GERAL DO DEfARTAt.fENTO �A.
CIONAL DE ESTRADAS DE RODAGÉM, nê�te 'edital'
denom ilnado D.N .E.R., torna .públ ico para conhecimtri­
to' dos interessados, que fará teáliz·ar às 10;00 'iihtas dO.
dia 27 de fevereiro de 1969, na s,éde 4o.D.N.E.R.,. na

" 'Àvenida Presidente Vílrgas na' 522, 21° ,ahdai'., �o Est:t­
do da. Guanabara, sob a pre:idêrrcia. 'do Ergêrlbcirb'
SALVAN BORBOREMA DA SILVA, cOin(jort�ncia pa-
ra execução' de trabalhos rodoviários rt� BR-1QhSC, trê- "';'cho tUBARÃO- ARARANGUA, sub-trêch.d' estd�a
i.879 - estaca 2.657 + 2,35"" 1.018 loc�açãó d; '160 ,

Distrito Rodoviário Federal.

Florianópolis, 11 de fevereiro d� 19,69.
rnLDiEBRANDO MARQUES DE SOUZA

El1go. Chefe do 16° DRF _' Florianópolis � S. c.
-

,

- FÔRÇA E LUZ D�� CIUCIUM1!L StA·;,....:·
AVF.SO I

..
'

AchGm-�e a' disp6siçã jos Sé;nl!or.cs A: ,t1\shls� \'l.

sede social, os documentos a que se refere (, ártigo:'�,J'Ih do Decreto-Lei nO 2.q2?, de 26 de cefembto de 1940.
Criciúma, 10 de fevereiro de 1969

CÉLIO GRUÓ - Diretor
i4.2

. !EIUiENOS' VEN,DEM-SE
llm lote em Çoquciro�; � tti� M "rques � >.Car�a'h·
Um lote em Jurerê, lore hO 7 - qucirtei!'ão �o.
Tralar pelo telcfone 3558, cém cO sr. Campcs no

.'

período da tarde.
.

Nova lei garante a doação
, de órgão pata transplante

.

Uma nova 12i, em estudos finaIs tendência ;l.tnal é de se rejeitar o posições a serem Ieitas para a sus
no Ministério da Saúde, vai retirar doador' que óãó seja parente do modificação. Na qualidade de prr­
de familiares o direito de interferir paciente;. não

.

sé por questêés sidente da Comissão do Ministério
no uso de órgãos de pessoas que, técnicas, mas também éticas, O da Saúde em estuda essa modifica­
em vida, tenham concordado em doador vivo deve ter a cénscíênola ção,' fêz um pequeno' hístõrica
doá-los a Instítuíções hospitalares, do risco que correrá, embora no S'ôbre a prímeírá lei; �rgida em

para serem usados em transplan- caso do rim a: sua retirada sej'l 1963,·e que visava principalmente
teso ínõcua e em cada míl-sõ um tenha transplantes de côrnea.Álguns aspectos da nova regula- ,-3 possibilidade de morrer desta - No ano passado uma outra.mentação toram adíantados pelo eperação ,

.-...; , comissão elaborou uma' lei preli-
médico Manuel Mota Maia, duran- minar, e que vem sofrendo agora
'te 'a instalação' do símpósic, sõbre CONCEITO DE MORTE uma série de atualizações por esta
transplantes renais, no Hospital

-,

O médico Bento ViÍanill Gonçal- nova comissão. Após várias discus
Pedro Ernesto da Guanabara, onde ves, ao 'faiar sõbre o tema eonecíto sões, foi possível introduzir o

, médicos falaram a respeito do d� morte e o uso de respiradores,' conceito de estado de morte, reco-:
conceito ético de transplantes,. disse que a definição, de .mcrte é nhecído internacionalmente. Pela
englobando seleção de doadores e difícil, porque' engloba unia série nova lei, ainda não aprovada ti em
receptores, legislação atual, uso de de " idéias. A cessação 'da respira- estudos no Mínístériç da Saúde,
cadáveres ç, conceito de morte. ção e atividade catdíaca não 'POdl� todo O cirurgião que faz trans-

ser ma,is' .aceíta, porque pode-se plantes terá autorização de retirar

manter
' � :vida através de -têcnícas o órgão antes de ser examinado" o

modernas, 'mesmo depois daquela corpo pelo médica legista
cessação". adiantou.
- 'Há' dois, Conceitos disÚntos a

NOVA ERA
'Ao abrir lOS trabalhos o vice.
diretor dá Faculdade dê Ciências
Médicas' da UEG, professor Jaime

Landmann, fêz um pequeno relato
a respeito .da' nova erà dos trans­

plantes. Disse que somente no que
diz respeito ao rim já, foram, feito,;
mais de 1.500, dos quais 50% atra­
vés de técnicas modernas, conse­

'guIndo-se um ano de .sobrevida. A
maioria dos pacientes recebeu o

.

.õrgão de doador parente.
Lembrou ainda o professor Land­

mann as complicações surgidlls
em alguns casos .raros, quando I)

doador' contraiu logo após doenças
como hepatite e embolia pulmonar.
Ao levantar a questão .de que c}.o
ponto.de-vista ético seria aceitável
o doador' vivo, referiu-se "aos pro­
blemas sentimentais da familia,
que têm que ser superados".,. A'

respeito ; (la parada cardíaca � a

parada 'eirculatérfa: a prímeíra é
"" "<>ideQte subtâneo do perjcárdio

, 'do . çoráç�o' q�e' o�or�e de forma
.

imp,revisíyel;; li' outra é o estado
terminalf de uma afccçãll '!.evandó
o

z paéi�te 'átê'>a parada círculatú.
ria. Os feriÔménos mais importan­
tes :paÍ'á ,li' 'coneeítuação da;'morte,
ou não,; ·s,lio. o'S' sinais "cerebraís.
olhoS e tamaith.J da pupila: Se i)

coraçã�;: ,paro\t;': mas se encontr,l'
ainda 6 tõn:Us pupilar, o ipdivíduo
a.indw .li�ó, está 'nÍorto" 'Se há
zmrláses, parlilítícás ,en.t�o ocorreu
am:orte ,.;._' �sse: ".
. 'Coube ;'39 ,médico' �anoel Mo�a
Maiª, 'f��a.i: sôb.r� a legislação atual
q�e' reg�> os tí,'ansplan'tes e' as prQ-,

'.;,' ::', .'

Quanto à perrmssao para a' reti­
rada do órgão em doador' vivo,
esclareceu o .médíco Mota Maia
que será exigida a manifestação
expressa do doador (escrita 001

'judicial, em caso de analfabeto)
ou a autorização do cônjuge quan­
do nã�' separado do doador; do '

filho maior, mesmo que os outros,
se houver, forem contra; do pai e

mãe, c por fim e em último caso

da autoridade religiosa. Quando
se h'a.tar de indig'eiües, o própria
diretor do hospital pode autorizar
a retirada do órgão. Se alguém
d:oar um órgão para outro, mas

houver incompatibilidade bi_ológica
o diretor do hospital pOdeFá
,destiná-h, Pflra outro paciente.

Programas prioritários do
Municípios, reiteróu dos Estado:;
recursos da ordem de 234 bilhões
de cruzeiros velhos. A fórmula
encontrada pelo Govêrno repõe
153 bilhões de cruzeiros, impor­
t.ância inferior, portanto, mas que, Acrescentou que durante o anl)
assim mesmo, satisfaz aos Gov�r- passa'tlo,,: os emp.risÜmos, do Ban­
nadores. ,: co do Nordeste" aumentaram na,

'o. Governador da Par�íba mani-, razão dc" NCl'S. ,r:,mnhã� por dia,
festou a esperança de que os in-' perfàze�c;l.o,.UlJ:l total 'de, NCr$ 360
vestimentas para o seu Estado" milhô,�s, .d�s�inádo� à ag'.ricultuTP"
no exercício do ano em curso,' com�icio"c üidústria, da região.

'

,

.

" , ,

não sofram nenhum prejuíz(l' .

graças à providência que, no sen �MPR�sttMO'
entender, serão tomadas pelo M'.�"

" �

nisterio, do PlanejamEnto, por re- O SIC Rubens' CQsta adIantóu
também ,�úe.:Q' se,u qarico está em
nêgoélac5es com' (J �Banco Mun­
cliar' p��a�; a .. 'ob'tenáo d� "um Cr.1-

préstHno< p�ia> ãjuda financeira às

fa'?íei.id�s ,; ,.a�í�'olas, no l'l'0rdestl')
em, cqrltiriuàçãó aos" entendimeri·
tos iniCiados ,quando da visita' do
Sr� Rotiert,J.racNamarà; ,presiden.
te do '·i3lRD.;; � l'egUio no ano pas·
sadó. <, i,:

"

'.' '" i,
•

'6: m6rÍta�te do, em�l'ésti;;'o ain-'
,;, 11-; �:.J;'.':/,\,

.

'

..:: 1',:"�',: ..
,

.. .

"
.

; (,I

"Patrick Mcgoo6ai�)B violência inteligente .

Patrick McGoohari é com ccr- ditaç�q 's,urge pos orgãos de cU, suem:� a liberdade de amor entre
,teza o ator Inglês de maior e'l1- ,v'uÍgaçã& como . um' detergente eles.
.dencia 'na atualidade. Essa evi' ,que' iimpa e brÚha. Um novo pro- ".As nações poderosas que,
genciacle deyc, mais do que ftO dutó, no· ,me'�cado.· �� verdade ela_ possuem bastante rique.za para
cinema e ao teatro, ·11 TV "Dan· é t:io veih� .quanto o homem., Pa- resolver esses problem�s est�o
ger Matl': e "The Prisioner"), on-' ra .que tanta pulDlicidade 'sobr"! interessadas apenas em construir
de seUs 'nlmes encontram a isso?) 1?er�tàrãdi Resposta: mais bombas, tanques, foguetes�
maior receptividade. Embora en- Porque os hómens desaprende· e sei lá mais o que. Acredito qW.:l
carne papeis violentos, sua linha. ram a �e(Ütar' e, os poucos quo os jovens, e incluo os "hippies",
seguida por Bond. McGoohan é ainda o fazem merecem manche-' est1!_o interessados em meihora:-
de 'fisico franzino e possui a tes nos jornais. 'Vivemos rapida- essa situação".
complexão de' ·um intelectual. ineiite� Não há tempo de patar-
Sua violencia, por isso' mesmo,

.

mOs.
.

Os à,utbmovéis, a ·Tv, o ÇRISE DE CIVILIZAÇÃOreside mais,no reflexo. da int��i- radio, ô· einerná. deStroein a at�n­
�encia do que r.a foiça de seus, ção hufhana. Q momento de pau
punhos. O ar de valentão de Ja- sa pára., Ín�Q.i�ação desapareceu".
_mes, Bond cede lugar, nele, a "NÓs q1,lercnJós .,mais bens, mé\h,
uma, expressão sdffsticada c com! salários. 'm�is, .automov�is, mc.·

placente. qlilinas de- lavãr roupa, refrigera-
l;"rocurado recentemente por dores! t.elefohes. �ós somos os

Uma grande revista ingles�, piores inimigos de nós l'i10smos".
McGophan mostrou que não ó Sou contra' a pipula anticm:·
ápenas um perspnagem perdido eepcionàI.' Não sabemos a longo
em suas historias, .mas um ator pr&zo quais serão os seus efeitos,

• consciént� de tudó o "que faz e Ela altera importantes fu�çõe3
do s�ntid'o dos papeis que repre- dp corFo e nenhum medico 011
senta. Para 'aquelés que duvidam cientista pode prever os seus
disso aqui ,está a sua entrevista efeitos no futuro. AÍam disso, a
sobre a sociedade atual, a quàl pipula abate o earater c destrcíi
ele chama, de sociedade perniL,- parte de nosso espirito.
dva. PILULA

.(Cont. da últ. pág.)

..

çotnendação expressa do próprIo
Presidente, da Repúbli::a.

INCENTIVOS SERÃO
MAIORES EM 69

, O presidente do Banco do Nor­

deste,. Sr. Rubens Costa, apó;-;
conf�renciar na_ manhã, de ontem

C.O�1"O Mi'nist;ro :Costa Gavalcânt!,
informou que os incentivos fis-

, '

SOCIEDADE PERMISSIVA
"A sociedade permissiva su:.-­

giu porque o pensamento ci�nti­
fico desenvolve-se muito mais ra.­

pidó do que a habilidade do sa�'

humano, em manter-se espiritual­
�11ente nela.

Tudo acontece rapidament3 .

Não há �tempo para meditar. O,;
cientistas vivem dcbniçad03 so­

bre' imme:.-os. Os 'IBeatles", pro-'
pagam que vão meditar com Ma­
harishi. Outros vão mbdilar C!ll

ilhas ou lugal'c.3 distante:;, A me,

Cll-is pàra o, Nordeste, êste imo, Sê­

:r�ó - �úBeriQ�Elr;i' llOS do ano pas­
sado, estünàndQ-se um total, de
NCr$ '500'milhões contra NCr$ 4-;)1

. (, l ", i."

milhões, ,cm 1963.

"A pilula
não é a melhor

, anbconcepcional
maneira de re·

•••
da não foi fixada, pOdendo ,.sle
apenas adiantar que será pago em

dois anos.

,

Anunciou também a próxima vi­
sita ao Nordeste do presidente do
Banco Interàmericano de We�en'!J
volvimento, Sr. Felipe Hérrera,"
que pas,sará três dias inaugurartc1t>!'1'
projetos financiados pelo BID, �n-�,
clusive o sistema de abastecimen:'
to ,de água de Natal.

SUDENE

Fala�do sôbre a Sudene, o pre­
sidente do, Banco do Nordeste dis�
se que a colaboração ent:re ,os
dois órgãos go'vernamentais; tTó(i�
xe em 19'68' uma taxa' dei cresci­
I11ento do,:ipro�utd:�brht�' r�giomil
de màis de 7%. ;

Informou que no ano passado
a Sudene fêz investimentos dire·
tos na ordem de NCr$ 120 milhões
e. os desembolsos de incentivos
fiscaiS chegaram a NCr$ 322 mi·
.lhões.

"O grande desenvolvimento
material traz consigo uma que­
da na moralidade. O Imporia
�omano estava no auge c!e seu

poder material quando houve a

sua .queda espirituaL Era o in:·
cio do fim. Todo ser humano
tem responsabilidade por si e'
l�la sua sociedade",

"O meu filme para c TV, "TL1'7
Prisoner", visa criar nas pessoa�
um sentimento de não resigna­
ção perante a vida atuaL O ho-
mem deve rebGlar-se contra tudo
que destrói sua criatividade. E
o ::;im1;lolo' dessil destruição .. eu!

meu' filme é o personagem "N'
1". Nós devemos reagir t:ontm
ele, por que, se não re'agirmos,
estaremos nos destruindo_' O que
distingue o homem do anImal é
o seu poder de discriminaçãp en�
tre o certo e o' errado"_

"Devemo:; evi tar t�11lbcm a

pu'blicidade do vicio e da lrL(jr,�"
lidade no orgão de divulgaçãu.
Embora vivamos em uma .socie­
dade que se I radiugraf;.. (;uul)! ac-.­
temente através des,ses orgãos ,6
preciso que se rro:::trinjam esses

falorJ, &ob pÚlla ti'J agr[1VUl'lllU,j
aímIa llLlS �lIJJLC'b, ...lL.lellJ_".

I

Produção de
, Fr�nca ,lerá isençoes para

em Iodo o Brasil

elelrodomésticos na Zona
venda em

Em encontro com o Ministro Costa Cavalcanti; do

Interior c com o Go::ü;nador 'do Arnazonac, Sr. <:pani-, .

. ',;; - t4 " :
lo Areosa o Ministro Delfim Neto' infonnon que "as': i;nr,

dústrias d'e. eletrodomésticos que se impl�nt'ai�Ín �a' Zo:
,na Franca de Man�us gozarão de isenção de impostos
para venderem seus produtos em tedo o B�à��l� além' das
atuais isenções.

Por outro lado, assegurou o Ministro da Fazenda

que nenhuma alteração será introduzida no Decreto- -

Lei 288, 'que criou os incentivos fiscais' para a regiao,
visto trctar-ce de instrumento eficaz na .arr egimentação
de recursos para 0 desenvolvimento da área.

INDUSTRIALIZAÇÃO

Éxplicou '0 Ministro Delfim Neto que a prorroga­
ção, por seis meses, da isenção de impostos até o limite
de US$ 100 pera a saída de mercadorias daquela região
visa ap�nas eliminar O�., estoques de produtos estrangei-
ro" e não será modiíiccda.

'

Segundo assessôres do Ministro da Fazenda, tanto

o Ministro Costa Cavalcanti como o Governador .Danilo
Areosa concordaram com' a tese de que é melhor favo­
recer a industrializocão da' Zona Franca do que deixá-
la como' mero entre�osto de mercadoria;. '

RODOVIAS'

r

O Ministro dos Transportes, Mário Andreazza, vi-
sitará a Região Amazônica, em abril próximo' quandO'
inspe�'ionará- as obras da rodovia BR-147 que ligaráMa­
inaus a Caracaraí e Boa Vista Ino Território de Roraima.

O Minist� dos Tran!po�tes anunciou a firme dis­

posição de "rasgar a Amazônia c((m 'novas estradas, sem
'o que ·não será possível a integração daquela imensa'

,região no espírito de posse e de nâcionalidade".
Disl�e o Ministro que sua �ntenção é seguir a orien­

tação traç3da pelo Presidente da República de ocupar a

todo custo o qu): o Chefe do Govêrno caracterizou co­

mo "um arquipélago de problei�1as de'ntro de um con­

tinente que é o ,nosso país."
Ao inJormar q�e no pr6xim,.o mês 'de. abril voltará

à Amazônia para inspecionar as obras rodoviárif\s que
seu Ministério vem realizando naquela região, o titular
da Pasta d03, Transportes declarou que só será possível
a intégração física dos 5 milhões de quil6"métros quadra­
dos da grande bacia amazônica, '''no qia .em que o ho�
mem deixar as zonas ribeirinhas para i.l1vadir a floresta

\ usando.as. estrqdas que ev1item, como agdrà, õ .acova�da­
mento diante do desconhecido que a região ,Eelvática
hoje lhe impõe".

URUGUAI DÁ i ASILJO li
I

MANES
f

; 'o,
O presidente urJguaio' Jorge pci'cheêo; 'Ai'eco 'ce'r:_­

cedeu ;asilo político � Roberto Eh1ilio Mançs,' 'acusado
pelo govet�o� brasil6iro deJorganizar um grupo ter\:oris­
ta tomuni.sta� considerado re3ponsavel por vario's. as­
saltos a Bancos, otenta.Jos e 'atos terroristas no Rio e·

em Belo Horizonte.
O Serviço ,de Informações da Presidencia do Uru­

guai iIffórmou que concedeu asilo após estudar o reldto­
rio do Ministerio das Relações Exte·rióres. Manes, no

entanto, que ainda se encontra detido, não foi notifica­
do sob-re a medida .

\

CA,SO IMPERIAL

O DQPS enviou á ta Auditoria da Matin'ha, o In­

querito Policial-Militar instaurado contra o compositor
Carlos Imperial.. a fim de que a autoridade judicial exa­
mine se' o indiciado praticou crime previsto na Lei de

Segurav:ça Naciona!. Os autos foram distribuidos pelo
juiz auditor Oswald'Ü Lima Rodrigues ao promotor José
Manes Leitão que dispõe de 10 dias proa se pronunciar
quanto á culpabilidade ou não do compositor.

Carla:;, Imperial, como se recorda, foi prêso e, re�
colhido á Ilha Gran.de por ter enviado cartões de Na­

t�l considerados ate.ntat�rios á moral a diversas autori­
dades no Estado da Guanabar\ já se encontrando, en­

tretanto, em libérdade.

PROTESTO'

O presidente do ,STM; gene.ral Olimpio Mourão Fi­

.lho, encaminhou oficio ao presidente da Cam3ra Muni­

cipal de Juíz de Fora, ;protestando contra a mudança
do nome de "Praça 31 de Março", inaugurada em ho­
menagem á Revolução, para "Praça Assis Choteaubri­
and'''.

LENICE l\.SSUMPÇA� CAVALCANTI
Missa de 10 aniversário

Lenice Assumpção e netos, José AS311rr1pção· e fa­

mília, cumprem o 'doloroso dever de convidar os paren­
tes e amigos para a:::sistirem a ;n�ssa que será celebrada
na Igreja de São Francisco (cidade) ':'s � horas da ma­

nhã do dia 15 (sábado) dêste mês, POl imenl(ao da álrna
de sua idoletrada filha, mãe, sobri'fll.1ü e prima, do pri­
meiro aniversário de seu 'falec,imelllv, owr.rdo eH� Bao
l;)aulO'.

POl' mais êstc ato di.: rcligiao' Qnic.:cillaclomcnlQ
ograd�,:.;.-.. .... �iI/í: .'( .a_, .....;t: _ L,,��...a. .. JI._-.....i:'\ & .4 ,.

1

solver o problema de paises co­

mo, a, ,india. A não set que ela
sejá â.dotadá. :por' força de lei.
Para começo, de conversà, {)la ·é
cont�a os prinCIplOS :relÍgioso;,
daquelé povo.' Seria uma enorme

.violencia espir�tual. Mas poucaS
sc ir:nportam CQm viàlencias em

hossfl epoca.· Áiem, do mais, �.

rnaioria' do povo hindu é tão
pobre c, miscravel que iriam ti­
ràr-lhc o tmico conforto que 'po;:;-

, I
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Falando de Ca'deira
Gilberto Nahas

FInalmente o CND deu a conhecer ,à imprensa e ao

pGl;>lico as correções sôbre penalidades que serão ínse­

·��Vi;, 110 c._; 'io ,t (,�1.,:1,_r.1' de �utebol ,CÇDI") e CJ\1e pago

sarão a vigorar dentro de 3D dias,

Seria muito .born se os senhores d_irJgeI_ltes de clu­

bes, os técnicos, diretores de futebol, aMet,a� ,e .!,ir;pitros
tomassem atentamente conhecimento d.�� novas pena­

lidades, O próprio público deve tornar conhecimento das

penalidades, que considero graves, pesadas e acima de
,

tudo exemplares para os, casos d� índíscíplína.

Nãe: podem as equipes, os torcedores e os técnicos

ficarem sem o concurso de bons atletas, por. causa de

suspensões demoradas que o código ,lhes aplicará, apôs
julgamento nos Tribunais de Justiça.

I

Suponhamos numa partida �url!,. seja q);lal Jôr o
,

.resultado da mesma, um atleta ser expulso pelo árbi­
tro, seja pór jógo violento ou' .reclamações. Sl,l,a: equipe
já é prejudicada pela falta de um atleta no, �9�1unto,

-
, ,

sobrecarregará o trabalho dos companheiros, perpüt.i-
rá um sistema de jôgo mais folgado' ao adversárió e 'de­

pois, então, virão as penalidades, sabendo-se de' ante­

mão que já não poderá jogar 'na próxi,ma par,ticl.a, inde­

pendente de julgamento.

Vejamos as penalidades, para que os �tle�as tenl).a�
mais cuidado em não serem expulsos,' Para .q;Lie ,os dÜ'i­

gentes não mandem seus atletas praticarem, -inqisciplina
e para que tenham mais serenidade, .como, sereI�idade ê

justiça devem possuir os árbitros. ,. noti'lin o, p�blico
lnfluirá, pois deverá manter comport,ame,nto bom, antes,

durante e depois
_
dO prélio, pois o T.TD levará em .<conta

as agressões depois das partidas e as JIjlv.asões- de: cam-,
po, A simples tentativa de agressão aO -árJ:>it�C! dá ,6, mê­

ses a 1 ano de suspensão. Agredi)' ao -lJ;rbltl',o, ;�:Qtes, du-

.
rnnte ou 'após a competição, suspensão �qe a a 2 a,nos de

suspensão e na rehlcidência, eliminação. A.' ��'l,ta" !ó,e ga,

rantias nos estádios p'or 'parte 'das assoc!a,çG\es é .,outro
capítulo .à, pal'te, PO\S as punições �ão grandes ,e as mtil­

ias maiores ainda.

Portanto, é preciso muita atenção :no top,ante a gis­
ciplina, e que todos saibam seus íUJpetos, r,espejtancto
os adversários e acatando as decisões dos árbitr.os.

Vasc(,). disputari
o Vasco da Gama vai participar do ,estadlla�, Segun­

do o representante do clupe, Valçiir Bin(;)tto" o c}llbe

não perderá a chance de disputar o r;:ertllL,m,e cat,ar:JlJ.ense.
-

à referido desportista chegou à' capitaÍ 40 $&t�Çlo; com
, ,

,uma série, de documentos para regist-rfj._r e i[e,.feil'�nte3
aos jogadores do Vasco da Gama, tendo ,�á JI:I�li)tido
contacto com o presidente
horas.

L. B. F, NÃO·' CONCORDA

Por outro 'lado, o· presidente c;l,a ;Liga ,de l3,lU;n:).(mau,
enviou o oficio a FCF dizendo que não concorda com

a circular n° '1/69 da entidade, ,referente ao ';problema
arbitragens e diz a imprensa blumenauense que' o seu

presidente ripou queimado com o teôr dI! circular da

FCF, que mudava o que ficou determip.ado em ,assem­

tlé.ia geral extraordinária. Pena que tenha sido' o único

a ser contra e ninguem vai tomar conhecimento do seu

oficio,

S(u.;ie�ade C�rrbtnlllf®ra Prosperá S.A.
1\,1'ISO

Acham-se à disposição dos senhores acionist�.s, na

séde :social, os documentos a que se refere o artigo' 99

dó decreto-lei nO Z627, de 26 de setembro de l,9�_O.

Cricíúma, 10 de fevereiro de 1969:

EngO Lírio Bi'trigo --... Jl�TOR
14.2

SOCIEDADE TERMOELÉTRICA DE
CAPIVARI S.1e - SOTELCA

Inscrição lU] CGC do ,»ir nO 86 429 842
,1 V rs O

Comunicam9s é\OS Senhores Acionistas que se aChifrll

à sua disposição, ná sede da Emprêsà, em Capivari de
Baixo, muniCÍpio de Tubarão (SC), os dOCiUmeI,líos a que

se refere o artigo 99 do Decrets> nO 2627, c;le 26 cle se·

tembro de 1940, relativos ao exercíciQ de �968.

Tubarão, 11 de fevereiro de 1969.

I

Profo Fernando Mlm:ondes de Mçlttps
Diretor Pinalllceiro

EngO Lírio Búrigo
Presidente

.' J..� ,�" (J ... �,.t·l·, ••

I , .: ,�i !' \, �..r

.'

,
,

Figueirense quer antecipação
e inve,rsão de mando

,4.9 �;ut :3:P\hli.O,\l ,;1 .noss_� .r.e.p.ort.a­
,g;e.m_, .a ,dWe.tQ,l'i,� .d,o :FigJ.,leil·��e,
'p,�»49 em c,w;ose.gu.i,r ,l),Q41,J

, �,o :p�.a. lI>);Qa-r ,COn;l ,l.1S ,tles-'

,pesa� àol' contra tos e sal(l;rios ,Gl e

se,ys j��lior�s, es,tá, tentª'�do,
;i-W,\t,o � dínetoría do Mej;.ropoJ. a

,�ntecipa&íi� e in�erS�() e:le Df..�,4o
,t;la peleja que I\íl p;l'iweira foçlada
su��t!Ll'á C(Hn o campeão sul­

bra�:Hei.ro mt�clul?eS', A prlmeira
:

rodada está marcada para o, dia
23, domingo, jogando o Figueirense
em' .Criciull1a, frente ao Metropol,
-c 'I) -Avai, aqui recepcionará i)

(
Comereíâzío . Pretende o Pigueí-
nense .que na primeira rodada seja
'/J anfitrião de sua pa!·tida, recep·
ci�nando o Metropol, (Íia 21) sexta·
feira, à noHe, No segundo turno,
então, não teríamos jôgo na _.pri­
meira rodada, pois' tanto' ·A'.V�i
como ,Figueirel,lse estariam joglUl,úo
na ter,ra dO carvão, Vamo� aguar"

<li}r ,;t respostá filos próceres �et;'o.

polistas ,ljrne) �c..redj�ª,.�e> nãe
iVer,tl],a.,m a t�ar ,ít 'P.\lITalll.a,
-.----;

;P�:uJ'� RA�v,IOS ))4, �ICIJ_O
� -(l).retoria ,dg Paula R�roos gra-

'

tilJ.oou seus jogadores cj»)P a if;v­
;por,�ª,ncja de �D cruzeiros' n,OVO[i,
pela vitór,i!l obtida .�iant'e do :Piguej-
"rc,l1se.

MARRECO RE�ORNA
O presidente do Ftgueirense

Va)dir Macha,do, vem de ,CI;mvida;r
o dcspo,tista Viknar Lemos pa;ra
Iazer 'parte

.

do Departamento (ie
,Futebo.l 'da equipe. Vílmar Lemos

aceitou o convite. Para quem não)

.
sabe quem 6, escla-recemos que se

,trata de Mar.reço ex.jogaclo,r ,dC
futebol, mas que ainda .r,ealiza su�s

peladas ,na vár:t;ea, �amitton Silv,a,
o popular Pitoia,: tll;mbtm (oi, coit·.

.
vidado para o mesmo .cargo..

,

,

,. JucÁ COM ,259 MENS�lS
'A dixetorià do· ,F.ig;u�iren�c :Vf'�n

"fjJ.e Q't�reç,ey �M �ll2\e)�QS, novos

iJ)0;l' lV-t\s lliQ z�w>Jtr.o .IiU,Cl1, para

IQil'mlW comp:rJjl.l:rt).i�� ;P!'t�9 espaça
,de .t;le2; meses, .Jf!i,cand(l SC\1 atestado
'lj;beratóriQ i,l'e:tuzido. para 2 ,500,00,

B�,QUlNIJA NO P�YSSANDU
Chegou �il1almel'l,te a notícia

tranquilizadora oriunda de Brus­

que de que o, Payssandu potleria
continuar licenciado . na FCF,

V.ários contratos' foram registrados
,

na secretaria ..da entidade efecedea­

na, inclusive do zagueiro Bequínha,
ex-Integrante ,da seleção catarínen-

se" ,e ,p.ar!1n:;tel'lse e Pezeirínha, ex- /

avante do ,G_arlos Renaux.

ÊNIO, PEDIU N,lUITO A.LTO

.0 médio Ênio que jog'ou pelú
Figueirense em 1968, solicitou 400

cru2;eir,gs uov.os ,por mês para re­

n·ov;1r. sçu compromisso, A di!'�­

toda do clube achou muito elevada

a .pe�i4a do jogador,

Números indicam disputa acirrada

entre oze, Cupido e Caravana
.� duas rodadas somente do seu

término, o"Torneio "Prefeito Acáci,)

Gariba��i -Santiago", patrooinad:>
'p,ell!l D07� de Agôsto, atingiu já o

seu clímax, com - bom públicO)
vibrando nas disputas em 'busca

':'cdo, título máximo. O Estádio "Sa'1·

t'a Catarina" da Federação Atlética,

Catarinense, tôdas as sextas-feiras

�em recebido entusiástica assistên·

cja que torce pelos seus clubes

�favoritos .

E a futa pelas primeiras coloca­

-ções, evidenciou que os. maIs cre·

denCiados, Doze, Cupido e Carava·

na; êste ano, terão no São Paulo

'e OELESC, 'entre outros, sérios
rivais,

,Os números ,do torneio, quando
somente faltam duas rodada.,;,
'deixam clal:o que o título ficará
com um dos chamados "três grano
,des" mas a atuação dos demais
está pesando no cômputo geral.
Campeão de 67/68 é líder por

pontas ganhos - O Doze de,Agôsto,
com o empate a 2 tentos ante I)

Caravana e lhe faltando sõmentc
o jôgo da rodada final contra o

Cupido, lidera o torneio na tabela
. dos pontos ganhos, Ei·la:

Em l° - Doze de Agôsto - 2

'vitórias - 2 empates - 6 p, g',
Em 2° - Cupido e Caravana -

2 vitóri�s - 1 empate ---c 5 p, g.
,'Em 3° -, São Paulo (2 empates)
._ CELESC (1 "itória) - '2 p. g.
Em 4° - Avai - O p, g,

Cupido, lider absoluto por pon­
tos perdidos - Embol.'a ainda lh�

falte os clássicos com o Caravana

e Doze, o quinteto do Cupido lider'],

o torneio, por' pontos perdido:;.
I Eis as ,posições:
Em 1° - Cupido - 2 vitórias -

1 empate - 1 p, p,
Em 2° - Doze - 2 vitórias -­

� empates - 2 p. p,
Em '3° - Caravana - 2 vitórias

- 1 derroj;a - 1 empate - 3 p,. r'
Em 4° - São Paulo (2 empates

- 1 derrota) e CELESC (1 vitória

..,... 2 derrotas) -,4 p,p.
, Em 5° - Avai - 4 derrotas -

8 p. p,
CELESC surpreende e se junta

ao Caravana com' melhor ataque -

Os at,aq�es mais positivos, do

torneió, até o 'Il1oment'o, são o do

Caravana do Ar e CtLESC, êste,

último, surpreendendo II todos já
que sup�ra ataques famosos como

o do Doze e CupIdo.
'Eis a re1ação:

.

'Em 1° - Caravana do Ar e

CELESC - 13 tentos,
Em 2° - Doze d.e Agôsto 11

tentos',

Em 3° - Cupido - 8 t.entos.

Em 4° - São Paulo .- 5 tentos,
Em 5· - Avai - 1 tento, (

Cupido e Doze, 'n� média, <iS

melhores ,defesas - Ambas com a

média de 1 tento por jõgo, as

defesas do CupidO e do Clube

Doze;-encontrl;lm-se nas Inelhor"s

posições,
E� a relação:'
'Em 1° - Cupido - 3 tentos clm-

tra em 3 Jogos, ,"'-
Em 2° - Club,e Doze, - 4 ',tento3

con�ra em 4 jogos.
Em 3° - São Paulo - 8 tentos

contra em 3 jogos,
Em 4" - Caravana e CELESC -

11 tentos contra em 4 jog'os,
Em,,5° - Avai - 14 tentos con·

tra 'cm 4 jogos,

,Os goleadores do torneio - A

medalha ao goleador número 1 do'
-torneio ainda não -tem dono ante·

cipado, já que, até o momento,
três atletas disputam entre' si tal

primazia, embora dois est�jam na

liderância, Um dos líderes, Dilmo,
do Caravana, já é conhecido, con­

tudo, a surpresa está em Lidio, da

CELESC, também líder e principal
atração da equipe. Jipão, do Clube

Doze, também tem grande c)'lancc,
Eis a relação completa:'
Em l° - Dilmo (Caravana) e

Lídio (CELESC) - 7 tentos.
Em 2° - Jipão do Clube Doze _

..
·6 tentos,
Em 3° - Tamino e Nenem do

Cupido e Lauri do Clube -Doze -

3 tentos,

Em 4° - Acioli do Cupido,
Adeodato 'do Caravana, Osni do

São Paulo e :Kinchesky da CELESC
- 2 tentos.
Em 5° - Melin é Mauri, do Doze,

Ênio; Rui e Carlos do Caravana,
FeÍipe e CaçulW do São Paulo,
Zulmar, Tasca,' Antônio e Mário)

Hem'ique da CELESC', e ' Alan '

Kardeck dó Avai - 1 tento'.'

Artilheiros negativos - As súmu·
'las registraram somente 1 tento

contra, feito por Jipãó, quando do

jôgo com () Caravana, O segundo
ten!).o do Caravana; 'com � b01;t

batenuo em BiilzOtO 'e tirando da

jogada o g'oleiro dozista; foi regi:']·
trado na súmula como de autoria
de Dilmo que foi, realmente, o

finalizador,
Beto do Cupirlo, o goleiro menos

vazado - O excelente. guarda valas

Beto, do Cupido, embora faltcm

ao seu clu;be dois jogos
'

para, \)

término d9 torneio, poderá conse­

guir a medalha de melhor na posi.
ção, Um,. único goleiro, Fernanrlo
do Clube Doze poderá ameaça!' a

conquista, pois êste, em três jOL:()S,
tem 3 tentos contrli.
Eis as posições ocupadas pelo3

g'oleiros, até entã(\,:
Et:n 1° - Beto, do Cupido - em

3 ,jogos - 1 tento contra,
Em 2° _ Fernando, do Doze -

ein 3 Jpgos - '3 tentos contra,
Em 3° - José Acácío, do São

Paulo - em 3 jogos - 8 tentos
cóntra.
Em 4" - Júlio" do Cupido - em

.:"J

•

2 jogo� - 2 tentos contra,

Em 5° - Siegrifid da CELESC

c Rubens -do -Caravana '_ em 2

jogos - 4 tentos con�ra,

Em 6° - Paulo, do Caravana .e

Oduvaldo, do Aval - em 2 jl>gns
- 5 tentos éontra.
Em 7" - Ari, da CELE-8C - em

2 jogos _ 7 tentos contra.

OBS, - Não entram no cômputo,
por terem 11articipado de 1 jôgo
somente, os seguintes atletas:

Fausto, do Clube Doze :.... 1 tento

contra, .

Antônio, do Ca,ravana ..:.. 2 tel1tos
contra. f

Mauricí, do A·vai - 4 tentos con·

tra.

Marcos, do Avai _ 5 tentos con­

trã,

Doze, com maior saldo dê teni.os',

- Até o momento, o �aior saldo

de tentos pertence ao Clube Doze

de ;\gôsto, figurando logo após o

Cupido,
Eis como I(stão', as posições:
Em l° - Clube Doze - 11 tentos

I "

'pró :_ 4 contra - saldo de 7.
.

Em 2° - CQ,piào - 8 tentos pro
- 3, cont.ra - saldo de '5.

Em 3° - Caravana e CELESC -­

.

;13 te�to� J'ró - 11 contra - salr{n

de 2,
Em 4° - S1j.o Paulo - 5 tentos

pró _ 8 tentos contra dtiicit

de 3,

Em 5° _ Avai - 1 tento prú
14 tentos <;mitra - déficit de 13,

Sensacional clássico na próxiiml
rodada - A penúltima rodada do

Torneio "Prefeito Acácio Garibaldi

Santiago", de futebol 'd'e salão,
reunirá sexta·feira (amanhã), dia

14, os conjuntos da CEL-ESC ,e do

São Paulo, na preliminar. A

CELESC tentará fazer com qu�

sep goleador Lídio assuma a lidl:"

rânça absoh!ta mas terá êle ptll!l
frente uma excelente defesa, Já ti

São Paulo lutara -pelo seu' 1" ·triUl1fo
no torneio.

,A partiqa complementar, reunirá
Caravana e'Cupido, em sensacio'nal

clássico, Defende o Caravana "­

chance de decidir o título com o

1>oze, se êste empatar na próxima
ser tratada na' XVI Conferência da

e última rodada e se 'êle superar
ao Cupido, Também, lutará I)

Cara�ana para quebrar à famosa

"escrita" que pràticamente o' tem

impedido de vencer aos rapazes do

antig'o Paimiras, hoje todos no

Cupido, Por sua vez, o quinteto
'

de Osvaldo Olinger sabe que a

vitória lhe dará a tl'anquilidade dI'

decidir o título com o Doze, levan·
do um ponto de vantagem. O ,jôgo
(jaravana x Cupido, sem sombra

de dúvidas, levará ao Estádio da

FAC um -p6blico dos mais I\ntllsi:.il"·

tllS,

o amadorismo
die edia

TROFEU BRASIL DE REMO NESTA CAPITAL, j

Teremos no próximç .mês de maío, .nesta Capital a re� . ;

li!4aç}í.o �o Trotéu iBr:a�N �e, E�:no" patrocmío da C04
f\':ftler.�çã.o :@r,ª$i�ei,r1il. Ille ;Despo.r,tos. ,Até ,o momento Do

rém, .a il.":ttderJlção Aquática de $@ta CatlU'}-I(I:;t se man�
restou a respeito znesmo jiorque a nova _djr�toria dI

entidade somente se reunirá após o carnaval.' A
prensa carioca e gaucha' já vem dando destaque ao

/
'

tarne, um autêntico campeonato brasileiro de Jen)o,

nindo 'as maiores forças do remo nacional,

FRAIANO CA,TARINENSE TEM DESTAQUE - iii
praia de Içara, vem se desenvolvendo o campeonato 11 I

gional de futebol de praia, contando atualmente cQm, "�,i

participação de seis equipes, A atual classificação, ve x'

sendo liderada pelo Rodoviário sem ponto perdidr, s

,g,túcto do Corsário com .2 p.p. Em terceiro lug��,
,)'Cll;Il;l,QOS estão Cití, Marista e Rincão' com 4 PiP,

quarto lugar está o Palmeiras.

TONERIO SALOI';JISTA VAI SEGUIR - Teremos [

noite da próxima sexta-feira, a continuação do Torne: a.'

S;aloni;:;ta, que vem, sendo desenvolvido no estádio S �

ta C':;'J.tarina. Na prelimina,r estar_?o em ação CeIesc

São Paulo enquanto que na partida de fundo o Clube

Cupido, est.ará enfrentando ao Caravana do 4r

oportunidade voltará a defen,der a posição de

invicto com apenas um ponto perdido.

IN:rERMUNlCIPAL SEM DATA - O cotejo de Vi

leibol masc.u,lino adulto intermunicipal-que reunirá Cn ",.'

�eiro e Vasto 'Verde de Blumenau, ainda mantem-se Se!:

. (�ata, A diretoria da Federação Atlética Catarinense qu [I

prptende homenagear os campeões estaduais de 19ô1

ainda nãq determinou a data em jôgo que será travad

no Estádio Santa Catarina, nesta capitaL

FASC VAI DIVULGAR CALENDARIO - A nova d

.retoria da Fede:ação Aquática de Santa Catarina, vai � , ;

I eunir
. dias após' 'O" Cà.Tr\:avaT e nesta bportunidade acr I,""

dita-se que a entidade' faça divulgar o seu calendári ;""

.

f'sportivo elo ano,

VELA CONTINUA AGUARDANDO - A Federaçál:.
de Vela e Motor de Santa Catarina, ainda não sabe quoI.""

do será realizado o próximo certame bra�ileiro de Shar ,j ,

pie, oportunidade em que Walmor Soares e Ãntoni,' Iii,

,Dond.ei, do Veleiros da Ilha, t�ntarão consegui,r o

Campeonatq.

:UNIVERSIDADE TEM PLANO ESPORTIVO - �

'gundo conseguimos colher a Universidade ,Federal d' ,;

S:;mt!;1 Qatarin:;t vem de criar um ,Departamento Esporli ":'.

vo cujo objetivo será organizar e patrocinar comp,�li '.

, :1(1 �
ções esportivas, especialI!)ente remo, futebol de saIao (

,

basquetebol, entre estudantes. Aqui estaremps para' dW i"

integral ;;Lpôio aos componentes dêste Departamento qUi ,li

ter�·.muito Q que fazer ·pelo esporte da ilha,

CAÇA SUBMARINA VAI T;ER TORNEIO - Segundl Ih

ainda a mesma fonte, ,êsse Departamento Esportivo cI'

de;) na' Universidade Federal de Santa Catarina', vai !uf :'
, ..

d
-

do as dl·sput.as de'
,cmr a sene e promoçoes, promoven

um To�neio de Caça Submarina, esporte que está dela' s

parecendo em nossa cidade. 'I

QUINTA 'A REUNIÃO - Teremos na noite de hOJe' :',

ri, -reunião <:la' Federação Atlétic� Catarinense quandO será �.

apresentada pelo presidente ela entidade, a prestaçãO de '

contas de 1968.

DR. ANTONIO SANTAELLA'
ProfeSSai' de Psiquiatria da Fac._tÍd.::de de

--' .Prob'lema1'ica Psiquio Neuroses,

C

G

d

DOENÇAS MENlAiS

ç
]1

I;.;

v

, Consultoria: Ecíifício Associação Catarinense de Me' 11, �I
dicina � Sala, 13 � Fone 2208 - Rua JeronrmD ,Coe' 'j

t,

lhe, 353 Florianópolis. Ir

A

A
e

TERRE,NO VEfI,DE..SE J I

Vende-se um terreno com a área· de 4,74D,í70 111, O

�o('llliz,ad� no Mup.icipio de ,Pa,ulo Lopes. Os interessadOS te,
-

dO� ti
poder,i'íq se dirigir a ru::" Santana

I
n,o .274, ou !1trfi,yés· t�

• telefone 20-8R. íalat' con, o Sr. Flâvio Schmitz. g
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Junta arbitral 'comeÇ.a a decidir
'questão do café, sol:úvel em Londres

,

.
. .... "

'.
'

Um diplomata suéco, um pro­
fessor norte-americano e um

engenheiro começaram a discutir
ertl Louores urna das mois centro­
verndas que.tões ,de comercie ;in­
te ,�,a(.�onQ't dos lrlltÚIlinOS t€�s:
o «aHa,i, =» café sotuvel, ,e tl<t te
Brasil e Estcdos Unidos. Eles
toram a junta Arbitral constitui­
u,] pela ür,g ,ill,ização Jnternocio­
lia! uo café. As conversações
bilcrcrais, pelos canais d,ipldina­
ricos, nào úel em resultodo.

uma grande 'inj'uS'flÇa::'l) ê' ebrtga­
da a pagar preços oltiflcialmente
mais elevados pelo café .verde
procedente do Brasil áimo deter­
.m.i-nQ Q Cansetho fut.etruoci<il:na:l.,
dOi quaJ tJS Estados Umdos são Q'

:1'rl�;9r, 's<í�natarío :-e l() ,llJ;�Siill , 'o

maior beneficiario; 2) os fabrican­
tes brosílelros, além de fazerem
''''�P ,crie ,éafé verde Iocol, .melhor e

11'iJlCl:is '�catÇ)." �(i) Siãll> ,,\,ohrigados
ti pa�ar preços ,a.tt:i.fia;)mente eleva­
dos,', porque não existe "confisco
cambia;" para o café industriqli­
�:àdcy dentro do Fa,is.café .so­

Iabriccs
"

norte-americanas custd 1 dolar e O sovemo ,deWashington jul-
12 .centavos de dolor por Iíbra-pe- ,gou :p�,eceden.te a reclornaçâo dos
so,' 'O café brasiléiro, qee 'v,em:t�e �índust(.iais "Inoite ilam'�ricanos, '. to-
longe pagando muito frete, : chego "�Q.��Jhf's a� dore.s ,� fp.i .çJi Lon.dr�s;

111 a NovaYork cus�ando apeno!;', .76 ,ri:&",h6ra çia t�t)Dvação q.o' Çonv��
cen1aves por libra-peso. E além de "mio Jlore;macional do Café. por TTlí:,úi
muitu ITl",J;; 'oarato, {) úrl'é sdhivel :5 anos, ,para,-'para ex.ig.i.r 'dêd3r:ísi!
importado diretamente do .Brasil· é .l atividode ,,�onwtnsotoria: ,

1) . du

mElhor, norque feito: com CElf�s . '����'H:�Qt�';�,a:tn��m o ':codli�;9º'bra:iieiro� ma;is ünos. O splu�el!l nQ/', li:f�hl��:l�t :AArll:!':Q:é;:flfé',sO]:�l*r (!�s,ti
te-americano emprego '��.i.1l0 ,ca�� t;tÓ:d6 (GI0.� ;E��àdps \J.rlidos;· 2) ',OJI
ofrica'no, chamado "robusta",,:, ,de.c' jJ8"J;,stad(\)s UrúdO's taxar.ào'.o cáfé
pdaúar .inferior. Resultado: ,o pf�:{.) J.joLU�eJ pToceçltênté do :a,�asi�, p�ra ., ;

duto brasileiro, melhor e mais,:b��
..

,�,qUi.parlLr: sells' px:eços, �Qs 'p'Ii,eç?s
roto, fez uma carreira fulmiriar\- ,,cio ,c'lJé �'soluy,el pr('jduzind� pelás
te no mercado norte-americano, o I _fábticas norte:-:-aIii\ericana:; 2) ou'
maior do mundo. Pulou oe ,uma' eMão o Brasil Desse .a fdrnecer
participação de apenas 1 % em aGIs ·fábricGl'mtes

•

norte-americ,arios
• 19ó1 par�i 14% em j'967i68. :os 'cafés, ,quebrados ma�s baratos,

A vanla��lIl brasileira vem do -;t�tifiztldos, pelas fólbrkas bra�'llei-
�

f b
'

de 'T.as.. ',
.

,

seE;uintê talO: nossas a �Icas, '

SLluvel empregam matena-pflma Para 'W�shi'ngton" o· Brasil está
(café verdé�) ;bundante e barata, violando: as norm'1s do Convenio
aQl passo que as fábricas Inorte-a- Jn:ter.naóo;fel do Café, na, medida

..
' m::riconas t:mpregam materio-pri�' ,e.rt<que se prevafec€ de uma van�
ma importada Jo Brasil ou �a A- i�ê.eà1 goroht'ida' pelo :convenio
frica, E o que é pior: paga}ll pre- , t:P:�eçb,S tal?e,laô.os m::lis altos), pal'a

'

ços artihclal1l1�nte e!e;v.aa03 ,por:' ::,;Qr.('Jpd:icar: ,ia indQsír,ia' '.d'e;§O)uvej
�ssa matéria-prima iniportada. \p��,

' t/�({��V I:l;laiof Ç�}rr5�rtlidor; os' Estif�
que o cal� v.:r6e JifOc€gente:: .d<5.,' ,i:;PQs,.XJ\niçlós�,JÜis:utta�o;; d; govetno
Brasil sofre a sobrecarga de .pTe- r.ort"e,;àrnef.kano ,; fez .o denu,pcia
ço do chama:Jo "confisco cambia.l". fo.Fj:J1or à qrganização' i,nteJ1Jfacion'nl
Essa pratica é autorizada peJ� A- ,: -.'; ,�� '�.of�) ;aç;usondo .o.. Brasil. ,

de
corda Internocicll1al do Café' e'Jaz' ':; . '<7viblar: o's têrmos çlo Acordo Intet

parte de l1m sistema mundial ,de�fj- .'. ��'iiq!il'al ,do.Café, -OG.<,dor.tJ;,atalI}e:1;l
. nabo a sustentar os preços do, café .

te)'discrimina\oriQ em fazor das ex.� ,

". verde ení' ba,es segu�as.> Caso co�:- '
.

'poánç6es brosileiras' de café so-

'", tfé,íriQ, Q regim�' de sup�rpro9.tiç�{) �1lYel "p��a, os' Estados {Jnidos.,
existc::lte cm todos os países pl'odu ,quari4o :comparado c'Qm ps leXpor-"',

tores levaria o um aviltaHlento 'tações� ,de café para .0
.. me�mb

desastroso dos preços ,(oférta.' p�rís".,
'

," r

."
bem maior do qu� a procura.). Segúildó, O iese� norte�,améd€:a-

;[;la,; o 'paJi0grra'fO' 1!0 do o'rt:igo 4,l:!.
'do A,cordo' lInternadonal, que' t;rí­
trou em, vigor' no' di a 'l.'a de. outu­
:bro' llHimo; proibe .tal :tratamento
_.,

" :,
_: .� , :1",�j :' ",

•
•

r ,_.

• f "f" '

Nos Estados Unidos, O

iuvel produzido pelas

B ,f'.

""

A lIIdustria norte-arn:3rieao+l de
caf� <,oluvoi entendeu, IDO ano. pás'
Uldo. qlle estava sendo vitima de

\
.

-

,�. t

'.' ,

.' �.' .:

··Fazenda vê ôJlntribLJírite'
de outro modtf

..

" ,.

,',

,

\ '

,l' :': ';...

Pelos e: tudos realizados
,. pela

Secretaria da Receita Fedenl, a

reforma da estrutura fazEnidar'io
estabelece dois conceit.os basicos
Inas relações fisco-contribuintes;

"

,li A maneira de tratar O contri-
buinte no exercio Oe sués 'obJ1iL

�o lte:gisl,�ção. .existente ,cje 'tratá­

m'entQ: isolàdo' dos proble�nas, fis­
. ��a:ís, 0,0 inivef de cada depar-ta'men
,td.', .:.

'

'A ,NOVA
.,. I .

'; ,.,/\ n6va e2tr.utu,ra ,faz com qlJ:e 'o
:c�titribw,in�� seja endarado com0

. lÍnía ',unidade prodútora que deve
ser' protegida -e estimu1ada peio
Estedo .com o objetivo ,primordial
'de favorecer o desenvolvimentlo
do país.

I,

I,
gações ficcais, que passa .0 ser

considerado como unidade produ­
tora de riqueza e não uma unida­
de geradora de receita; e, enfese
'para alargamento da- base, física
dos contribuintes.

Estas novas formas de enc::tf ar

o problema fiscal foram iniciadas
I'J' há- aLgüm tempo, quando, pOõtas

em prática, por exemplo, as "o.pe­
ra.çõ-es Justiça F\scal" e �'Arras­

tão", que possibilitaram o cadas�
tramento de um milhão de cruzei­
ros novos contribuintes, Segun'd0
o secretário d'1 Receito Federal, o

objetivo é de ati1ngir a casa dos
dez' 'nl'illiões de contribuintes ca­

dastrados, que será passiveI gra­
ças à racionalização do sisterpa.
ROUPAGEM No.VA

Para atin�ir ê: tes dois objeti­
Vos orilncipois e os acessorios 'a'

!'il refor�na c�locou abaixo os velhas
" estruturas implantadas há quaren­

ta anos e extinguiu os Departa-
11leintos de Arrecadação, Rendas
Aduaneiras, Imposto de Rendo,
Alfandegas; Delegacias, Exatodas
e Inspetorias.

Para o Ministerio da :Fazenda,
as vantage1ns econômico-financeiras
serã.o a diminuição dos custos ope
raoi@l1ais, tendo em vista a meUlor
ap r.ovei tomento dos funcionários
e a extinção de 147 fuaçoes grati­
ficadas tornadas inuteis, além da
eCül10mia financeira substancial
decouert,te dà unifio.Glção física das

repartições e da supresõ.ão daque­
las consideradas desnecessárias
_: Exatodas Federais - por atri- .

buições das tarefas que lhes com;

petiam, à rede bancaria privada.
PROBLEMAS E So.LUÇÕES
Um dos problemas mais, senos

da estrutura anterior do Ministé­
rio da Fazenda era ã falta de u­

ma .polít,ica tributavel compatível
com a realidade socio-economica
,do :poís ,o que será ,resolyjdo.

A existência o'e depantarnento
estoques Ina tomada de dedsões,
que ?OZílvam de exoessiva outono
mia era outro obstáculo, que foi
afastado com o descentralização
das funções, a racionalização dos
serviços e o delegação de compe­
tencià em todos os niveis de exce­

ção' das ta;refas da Fazenda.
PLANEJAMENTO.

o CONTRIBUINTE
"0' Na estrutura OInteri.or do Minis
tério da Fazenda o contribuinte
tão somente como uma unidade,
gtrodora de tributos, .o que cria­
Va dificuldades nas relações fisco-

o J.&,tP----d.� ll"' ... "", .. .f. ...", l_rI..... _ :""6V:C'1t--ll_"":",,

liliii���-���'''�''��-d'�',�

"di'SctÍmtnatori0'''. De bto, o- dit-o
artigo, cuja inclusão no texto fi­
nal do Acordo provocou grande
celeuma, diz textualmente o se­

J§uinte:

"Nenh�1m roembj)o aphcará
medidas govennamentais que afe­

tem suas exporta§ões ou reexpor­

tações de café para outro .mem-,
bro os qucis, quando consJ�er�­
das ceemo um todo em relação a­

quele outro me�br?,. imp�rtem
em tratamento dlscnmmatoflo em

íuvor do café industrializado (so­

luvel, quando comparado com, o

café verde. o. Brasil não aceitou

a posição norte�americana e as

"conver. ações bilaterais pelos ca­
fiais ,dipÍomaticos deI4m em nada.

'b(�úãó .os Estados' Unidos . pedi­
r�:il;l1 "çtivlOc�ção de upla junta ,aI'�

'., bitro:l:. presidida por üm..:...dip1oma­
',ta' stJ_eGo,' 'e integrada por um psi­
qu'iáÜ'1' . norte.,.omÚican'o, -o prof. "

. Do'vid:'Herw:itt\ ,de Harvard, e um

'C';1de�iro' b�asileir,Ó,/ o ex-minis-
,1:5

, .' ,

ti:,o.f,aulo Egídio Martins.
,: A J�ilta' iniciou .ontem seus trq­
'bciilhas: Ktá exaI1lioando a posi:­
,çã� 'dos' Estados U:njdo's e a' posi­
ção dó Brasil, �éuja argumentação
'p0de &er assün fesumid�� l� 80%
do cófé soluvel brasileiro Impor­
tado -pelos Estado:; UO,idos são

vt:nuÍ<.10s, aos consumidores pelas
proprias industrias norte-,ameri­
canas, sob rotulas proprios (o que
lhes pe�mite oferecer um pmduto
de sab€lr melhor e reconql.listar
�nertadqs que vinham declinan­
do); 2) o Brasil obre suas portos

. para guO'lq�e� fá,brica ,n�rte�ame­
'hicaoa" que ,se smta, _preJudicada,
que queira inst.alar-se aqui e em­

pLegar 'nossa materia-prima mais
.

abuodante e barata (uma das maio
-

res fábricas 'norte-americalflas já
ad�riu à proposta, a "Coca-Cola,
através de sua Divisão' Tenco, que
,acabo ,d� "adquir,ir a '''Frusol'', de

Campinas,' que produz soluvel pe­
lo moderno processo de liofiliza­
ção o.u "freeze-drying";�

,

3) :toOa nação sUbdéseinv'olvida
"deve, poder industrializar livre­
m entesua:; proprias materias e ex­

portar' produtos industrializados
ao iu\.iés de ,p,:odutos. Tese, aliás,
defendida pelos Estados Unidos
nas,' conferencias internacionais
'de comercio e desenvicilvimento,,-

,

-

da planificação nas tarefas de fis­
cal ização, ,que eram todas impro­
�isadas, e Cl falta de comando da
ação .fiscal em relação aos varios
tributos, simultaneamente, foi re­
solvido pela reforma administra­
tivo do Ministério' da' Fazenda
com:

, i

portãncía primordial, pois virá
oferecer maiores e indispensáveis
recurs'os para a expansão do se

tor, uma vez que em qualquer
PQIJto do país ;PQdem ser ínstala-
40s �praeI;\�ntQs pesqaeíros
eom i.ncentivos rísceís da Suoe-:

pe, especialmente. na região Cen-

tro-Snl. _,

.: ., : ..
� ,�'� t

, ::
0,
,

. " "

Indústrias de' pesca querem expandir sua
produçâo para dois·milhões de toneladas

A produção , de ,dods mil,hÔe:;; tri.as Qa AUmentação, a era. .da
de toneladas anuais de peixe cons- pesca no Brasil se ínicíou real-

. titui a prinoípal meta do Plano mente com o Decreto-lei n° 221,
de 'ExpanSão das indústrães bra- que. concedia jne�n.tiv{)s gs.ca:is à
,sileir.as. do setor que se Jnstala- indústr.á:a peSÇf�ii'tI;. l'.
rarn e operam COI:r� o a'p.QÀo dos .o ceescímeato

'

.d:a' jIa,d'Ústria
incentivos fiscais da Superinten- - pesqueira em número' de ernbar-.
ríêncía ,ct0 Desenvolvimento .da :

cações também pode ser) c.ónside-
Pesca .i.,. Sudepe.

, rado vertjgÍ'ooso, �Qis
.

.ev.oluiu de
p IlDO de 1968 ma-rcou. real .47 ta.r,cQS" .em J967, pera, 381, em

mente, o inicio das atividades da 1968, ou seja, 7100. A produção Segundo informações da Su-
indústria pesqueira com íncentí- aumentou 'de. J4 �55 to.Ilt!ladas� períntendêneía do. Desenvolvtmen
vos fi�cais, poés em apenas, um

-

em 1��7, para' ,327 914, em 1:961).
'

to da Pesca, espera-se em 1969,
ano o crescimento da apl.wação ' Com a' arítecípàção no reco- à captação de mais de NC:r$ 80
de ': recursos na pesca foi O" se- lhímento mensal de: parcelas', d9 milhões para aplicação na pesca.
guinte: sardínha, aumento de -

impôsto de' r�ndâ pára :as emprê.:· 'Os 'técmcós 'acreditam, portanto," . ,

17825% (de NCr$ 1.217873,2 em sas que fazem um págamentj) de 'que êsse investimento vai trazer
em

.

1967 para NCr$ 230490929,40 .... NCr$' .15. 670,00 determínado : pela (:)S recuf.SOS
.

necessesíos à dína-
em

. 19(8); ,

camarão,' �aumente ,

' .. �"aova lei. do: :i.ti'tpôsto dé' r,eri,qtt;, ,os <,-,' tnização ida indústria pesqueira e

previsto: de 858%' (de NCr.s·,.:,.. ":" ,friclustriais' da' :'���da' �péJ;'àm.', q'ue '��à ráPida· ,iristalação' no Brasil.
ª6@8M2,20, j!m 1967, J}ara N6r(.... : Qs,'mvesÚçloTes 'e�' !neentivps'f'is-
34 573 �39,4lr" em 1968). '.'" ',ClWis' )p1ii!i,iel;U ,250';: do' se\i, jfupô,�:

: ':Os Industriais da pesca espe-
; ,

'

;" . to;' cl� �en(Út'': desde' á ;'primêiLr:à" art. 'f�lJíl' �ue dentro' de pouco ,tempo
, ERA"]i)A PES�A ;

'- tecip,a;çáo a ,fim de gàrari�i'r o si{i, . já possam ,iniciar o ,pagamento
. " aprôv.erta'm,ento! íntêgÍ'alé::' , \

. '. de, 'dividendos aos· investidorés,
"

.

<

,

Os fn�U�t'�iaiS; :d�, '_��'tor ',.'?�[l- :, ,": .. 1'0 que el'n geral não se esperaria
sideram essas,'Pl'ovldencll!S 'de: lP1 ,;':, ,senão depois de alguns anos".

" .,
' �;";,:-
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BNDE. finanêi. 1:4(lim4kõê" nôvos
para obras' em fe�rovias fede,rais·

Na opinião' dO$: dirigente's da

Associação ' Br'asm�ira das Indús·

'; "

Em sÇllenidade que contou
çom a preseillça do ministm Má:':
rro Anóre1zza e do gen.· ,Antol)'io'
Adolfo Manta, presidente dô Ré,�
de Ferrovioria Feder"l, o sr. Jai­
me Magrassi de Sá, presídente do
Banco Nacional do De�el)Volvi-,
mento Econômico, ossinou"ontem
convenio paro o finalndamento de
140 milhões de cruzeiros 1'10VOS
para a execução de obras �erroviá�
rias em São Paulo e no eixo Rio- '

São Paulo.

.

NA REGIONAL
CENTRO-SUL ,

O :emprestimo dó IfNDE à Re�
.de Ferrovtaria Federál destina-,se
às �egllilntes obras nas fer,rovias db,

-'Regiónál Centro-Sul: cançlus�o da
tercei ra etapa do oleoduto da Es-,,"

trada de F�rro Sant<Js a J.undiql;
constr�ção da variante Lins-Ara­
�atubaf ,da Estrada de Ferró No­
rot}ste do Brasil; e obras de enge­
"nharia destilladas à .ini.plantaç�o
de' r-lOVO sistema de tração no tre­

cho "da Serrg do Mar, na Éf San­
tos 'a Jundial.

o. J;inanciame'úto compreende
ainda a construção de novos po­
�ios da Central do Brasil em A­
rara, e cinco novas Variantes/. do
ramal de São Paulo da EFCn, a­

lem de melhorias no trafego subur­
bano da centr,al, no Rio e em

.

\

".
. ;,
I ",'

Sã?'P�410. ',' '.

1�ELEFONES .'

. �.�;, � .

RÃ�A o. i((GS'ê .;
\

'/.," ,

'COm. a :pres�Qço élo 'gCivero'adot·
do Rlà Graiode' do SlÍl, ," c.oronet '

Perachr:à�rcd6s, o BNDE coilc��
deu à ÇQmp�mh{a" 'Jtlpgr'anpetise

" �e, Teleço:n:tUiniCàçf>es finà�ci9l1!en­
to de 56'ni,ilnões"cie cruzêjt'oS' �q­
VÓS,') d�stinado ii ,ampliação do s�r�
v:iç6' t�Lefbnic.o ,de 'P:ôrt,ô ." �ieg,te.,
que 'passará' a 'contar ,cqm 20.800

Ino.Yos ,1e,r�jn(:Ji�.'p. H1,latlópúnenfo,
, stJ1á'·: g1�d�,' ,�tí1i;z:�40 :�n�' '�X:!�ns.ªo
.. e implant.ação

.
de, fqtas ,de' !llicró­

podas. roto.5 de t�dioenl�o�s, 'em
UBF, centrais ,de t<ransí,to. e equi­
pàment:O� :pa�a,' ,di'�cÇ!gem ;díteta, q
distanci'ia: para' ás" pHneipois cida� .

Gles '.do: Rio Gr,QFÍde ,cd{> ',SuL
'

Com'a média: s�monaLde' 'de;z:
Úe\ls' cheg�!ldo', � Brasrii�i '. e 'dali
pr,utindc>,: e té(ndo 'regis�r,adó 'n<;>
mês de janeiro':U'i1:1o ienÇ!,a'líq)Jida
de 1:75, mi1�lõt<s, de'cr.lIi'éiros anti­
gos, sem levaJi em 'cónta' o trans­

port� 'oficiàl, �ue \.épreseJnta· a,

n,laiQT pàrte ,�a .carga que chega a

,estação 'de 13ern,or_élü: S'aJão" já es�
,tá protiCarrknte consàli.chida" a li­
':gação ferf�v!'áfi� :Bras,ili�-são P(:m'
.l����lo pori:z.6nte� .,.,

,

Es�a informaçãp foi prestada
pelo sr; Nesto� Rõch�a, da Viação

,/Centro�o.t<ste, que intQr:mou estar
,'\

,
.. ,' .,.':,

,:,
l
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... �
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1 Sistema de 'fiscalização inte­
grado com o objetivo de alcançar
maior produtividade,

.

aproveitan­
do-se todo o cOl'po de agentes fis-
cais;

, -2. Dimensionamente do univer­
so fiscalizavel, 'segundo a partici�
pação das emp'resas por setores
economicos; .

3. Árticulação COill orgãos esta­
duais e municipais, objetivOlndo
pe�mutas de informações, metodós .

e- tec::nicas de ação fiscal;
4. Visualização do contribuinte,

como um todo e analise da ação
fiscal sobre a' economia da empre­
sa.

o.utro obstacula ao melhor a­

provave)melnte da maquina fazen­
daria era o acompanhamento pas­
sivo, e retrospectivo da execução
das suas tarefas, através de con­
tmles completos. A isto se segui­
rá sempre a avaliação dos resulta­
dos, e controle e acompanhamen-
to da ar�ecadação. I INTEGRAÇÃO'�ne'lmente, a mf� de obra ,A Rodovia B:Rt174, com unimal distribuida por Causa da au-

_

Para Q ministro Mario An-
. traçado retilíneo, fará a junçãotonomia dos departamelntos, a' c1,reazza a integração fisica dos 5 em Caracas com· a BR-401, quefalta de seleção para ,as chefias e a 'milhões de 'quilometros quadra- ligará o Brasil' à ,Guiana, em ou-

política salarial com acentuado dos da grande Bacia Amazonicà tro traçado de 140 quilometras,desnivel nos vários escalões fOram só será possivel no' dia em que o integrando a capital amazonensé
problemas resolvidos -com o trtina- homem deixar as zonas ribeiri- e a região fertil do TerÍ'itorio de
menta intensivo, o aplicação de' nhas, para invadir as flores las Roràima, aos sistemas venezue-
merito nas atribuições de chefia usando as estradas. limos e guianense de rodovias in·
p.. llTt"ln '?"\�t:+:f"'''''' c-fiJ ... rinl .... n""'..,._�f;._T\...l ... '-"-4.) LtC

pp."nl"lhQ('I� Nll "s:p.?� - t'lrer.!�lIl.:� a
t,o."ns\�inn"iq

IIJ�lerlO d.....1..._. _ 1.1 P&.l r",f["." �

co a viticu)trw .n_'''_ , Que s .=>1'__•__........

· e�tu9ando. tran�porte para BrasÍ­
'lilj.i a P?rtir oeste mes, de 1.200
tó:nlêlqdas de cimento por viagem.

· ': A COTFlTHmhia vai transportar
himbém �inerio para exportação,
eiq�]orodo no Brásil-Central, ,que
��e� s�ndo 'Ier.to por rodovia .. '

"�� ,48 HORAS

'," ,P.r.oc'edente .de C�mpinas, che­
gÓ\} a Brasília �l' trem de cargo
,cqm ?5 v'agões transpor.tando ci­
m�[),to, Jei�,e 'em pó, madeiro e

,U1'o.yéis. <Ü t�em demorou, de C;lm,
:pJ.n� ,a '.B.rasího, :ap�na;s 48 horas,
,�:�i�il}1 'qlesll'i� cúósou um pouco
,pp-r causa das baldeações. Trens
�e . çarga� iguais a esse ,têm che­
gO;do' r,egularmente '3, Brasilia q�a
,sE)"diar�01;pepte, vindos de São Pau­
lo e Belo Horizonte.

, ,

'.As linhà� de 'passâgeiros estão
tambén1' sendo. 'mantidas dentro da
tnes,Ind regularidade, '

e o numt­
'''to ,de \'pbssagi:üros

.

cre�ce diaria­
,mente. o.nt�m" por exemplo, che-

· gou um hein com 190 passagei-'
r.ós.

"

}; A Centro-Oeste; segvndo o sr.

,Nestor :RQcha, adquiriu trens de
,luxo, que dev,erão coineç,ar a fa­
'z�r a llllha para BeJ.o Horizonte,
G.u.anabrira e S,ão Paulo. Os trens

· par!'! o Rio de- Janeiro farão ·bal-
.

,deação ,em Belo Horizonte.

I,

An�reazza �iz que 'govêrno esta, �etênt1itlúdú
a· ocupar a Amazwia· a tg�O custo

o ministro Mario Andreazza,
d.a Pasta dos Transportes, anun·

ciou que "está firII1emente dis",
posto a rasgar a Amazonia. com
novas estradas, sem ,o que 'não
será possível a integração dessa

imensa região no espirito ,de poso
se e de nacionalidade". O minis,
tro ' confirmou a determinaç,ão
,da presidente da Republica de

ocupar a Amazonia a todo custo.

o ministro dos 'rransportes
.confirmou, para abrU proximQ
uma nova viagem à Amazonia,
com o objetivo de' inspecionar as

obras rodoviarias, que ali estão
'sendo realizadas sob a supervi­
são do Departamento Nacional de
Estradas .de Rodagem.

,

lllUito sacrifício e patriotismo pa­
ra ir adiante, com atos e não
coúJ. palavras, para conquistar o

tão decantado Inferno Vertie".
Afirma que "diante do isolacie­
nismo em que vive a imensa re­

gião, prefere a ,sua inte.gração
pelos ,caminhos rodoviarios dó
fu.tu.ro, como unico elemento ca­

paz de vencer os obstaculos na·

turais".

Confirmou, ainda, q\le durati;
te sua visita à Ama.zonia, em'
abril, inspeci.on_i!trlj, ,os serviços
estão sendo nealizados n!L nodo­
via B:R-174, em ..f;lSe de -implanta­
çjio, su.bindo ,de Manaus até Ca­
,racatai e Boa' Vista, já em Bo·
;raima, até ,atingir a fronteira com

a Venezuela, numa extensão de
970 quilometros.

I

INSPEÇÃO

O ministro Andreazza pre·
tende· estuo.ar, j'untamente com

os ,dirigentes do Departamento
Nacional de 'Estradas de Roda­
gem e o comando dos Batalhões
ROdoviarios do Exercito" que
atuam na regi�o" os meiCJs de
que necessita,m' para a concreti­
za.ção dessas ro'dovias

'

ibtegra­
c:ionais. A reunião será em Ma­
naus, com a presença dos tecni­
cos do Minis'terjo dos Transpor­
tes.

O ministro dos Transportes
já concluill a redação do projeto
que inclui essas rodovias no phi­
no prioritario de sua Pasta, a

ser apresentado em breve ao

presidente da. Republica.
O sr. Mario Andreazza anun­

ciou que sua assess�ria está es·

tudando a viabilidade das
,I

rodo.
vias, que atrav,essarão as cor­

'redeiras dos at1uentes do Ama.­

zonas, aproveitando as conexões
existen'tes com as Rod0vias BR-
232 e 230, que nascem l}o Reci·
fe e João Pes�oa, chegam proxi­
mo d!i :a�éWv'árMilia.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Florianópolis, Quinta.feira, 13' de fevereiro de 1969

. Jurislas para
o tarnaval

t1:1;-'1 vêm· vindo
A estação rodoviária registrou

ontem um intenso movimento' de

passageiros que chegavam à Cio

,dade, a fim de participar dos' fes­

tejos ,carnavalescos dêste ano.
Muitos dos turistas já iam inda­

gando à chegada "onde adquirir
convites para o Baile Munícípai?",
que se realiza amanhã à noite.

Fonte dó Sindicato dos Hotéis
informou na tarde de ontem que,
embora os pedidos de' reservas se­

jam muitos e continuam chegan­
do, ainda há um grande número

do vagas à disposição dos turís­
tas. -Dísse a fonte acreditar qU0
"haverá lugar pará todos e não
há motivos para afobação ou boa,

�os sôbre falta de vagas",

O Governador João Agripino, de·

pois de entregar ao Ministro do

Planejamento, Sr. Hélio Beltrão,
uma exposição. de motivos sôbrc o

programa de investimentos de

seu: 'Estado para 1969,
..

disse acre­

ditar que o Govêrno, por inspira­
ção do Presidente Costa e Silva,
"não sacrificará' os programl:s
prioritariàs do Nordeste."
O Goyernador paraibano antes

do Ato COmplementar. 40, que :re­

duziu o Fundo de Participação
dos Estados e Municípios, elabo-

,

rou um orçamento para o ano,
em curso, prevendo a aplicação
de 90 bilhées de' cruzeiros velhos
om diversos seto�es tia infni·estru·
tura de seu Estàdu.

O FUNDO ESPECIAL
O Liovernador pàraibano acrl'.'·

Jiti:L que o, Govêrpo' federal eu­

contrl1.l'a uma formula. de com­

:LjdW,"'J.' \ ti :r6dl,,;au de r�ctií ';;03

que . sofreram' os Estados das. re·
,

:51Oe"; l\lLnt" t N"hdesLe. E a insU..

tuiçiiu ,lu l''urldO Especial, p1'0'11-
dêncút iorháda pelu Goverhu te··

{j\. __ �I v.Ll_l.l.'_'..I._
'

..... .!.�� :_·_��_l ... :l,J�i�_,j

, Capelania da
Universidade
promove curso
Como vem ocorrendo todos os

,anos, a, CapeÍania Universitária
" • estará promovendo durante o mês

Qe�' março mais um Curso Acadê-';
, �ico' -de. Cultura Religíosa, que

,contará' eom a' participação do

p.é. ':José Bírck, Capelão Uníversi­
tárío, P�. Fra;ncisco Salles Bían­
chini, Cura da Catedral, e Dom

.Afonso Niehus, Arcebispo Metro­

politano. O ,ciclo' de palestras' rea­
Iízar-se-ã no auditório da Facul­
dade c�e Ciências Econõmicas, de
24 a ?8 de março, e terá a caia­

boração do Departamento de Edu­

cação e Cultura da UFSC. O' pro­
grama prevê o encerramento ofl­
cial do 'Curso com a celebração'
da Missa dos Caíamos, no' di� 30,
.na Capela do Colégio Coração de
Jesus.

SO, em seu entender, no caminho

'da reposição dêsses' ,recursos.
A seu lado, o Secretário, de Pia

nejarnento da Paraíba; Sr. Jua­

rez' Faria, explica a fórmula do
I "Góvêrno para' sOlucionar '9 pro ..

blema, '

o Fundo de Partiqipação.
\ dos Estados e municípios era

constituído por 20 por cento cló

il11pôsto de renda o do impôsto
sôbre produtos iüdustrializado:::.
Co� o Ato Oomplemet;\tar n°. 40,
o Fundo de Participação diminuiu

aquela percentagem do 20 par�
,12% .

1

O Govêrno, para compensar a

red�ção brusca de recursos, insti­
" tuiu' o Fundo,! Especial, forl11cào
• 'COqI 2% do il11pôsto. de renda e
do impôsto de produtos industria·
lizados. O Govêrno pretende reser·

vàr 75%, do nôvo fundo para as

re�õês �9 Norte e N�tci�ste;, 75':{)
daqueles 75%, especificamente,
para os Estados daquelas regiões,
e os 25% para os municípios, que
foram mais duramente atingidos,
allá.::;, s�g�\lnüo os aSSeS., ..,II::S do
G ..... \ CfILc.11.:' ( .... :e_�l_�_ ..... ;.�

,
J

Dessa preside
o Conselhó'�
de 'Urbanismo
O, E.:r. José Bessa é o nôvo Pre­

sidente do Conselho de Engenha­
ria, Arquitetura' c Urbanismo da

Prefeitura ' Mimicipal,' tendo as-
'sumido .o exercício' de suas íun-

I ",
"

ções na última:. ;exta-l'e�.r�. .on-

tem, o, nôvo dirigente daquele ór­

gão, em, companhia do eng" Davi
da Luz Fontes, avistou-se com o

Prefeito Acácio Santiago, oportu
nídade em

-

que foram tratados as­

suntos' pertinentes aos serviços
da Municipalidade no setor. Por

outro lado, 11 Secretaria de Servi­

ços Públicos, através de SIta Dire·
toria de E iucação, já realizou o

concurso de ingresso de profes­
sores para o quadro primária da'

Munícipalídade, devendo o resul­
tado ser conhecido brevemente.

"
'

to de lei por dois dias, a asses­
soria do, delegado regionaí Cio

Trabalho na Guanabara entregou
relatório ao secretarío-geral

: do

ministro Jarbas Passarinho� ccr.·

sid�rando . a minuta do anteproje·
to, em linhas gerais, "tecnic.a,

mente, m\1is bem feità do que a

àtual ,lei 'cm v,igor;'.
Disse o ,sr. Helio Braga que :1

questão do' Fundo de Garantia por

Tempd., .-de' 'Servjço é cOfuplexa,
porque -envóI�th.i�·��1am�. :l�sttuyuh,

, ,I Ir,·. 111" • 1 ,-T

socio·economic� i;;>, lIi�e�osse�: (lo
País. P'or: esttí-

,. \razãô Dão (luis
apontar, pormenores do -documen-
to.
., ,

,Seu ponto do vista POSSOÚ'i.

Estreito . examina seus problemas
. ,

.

,

e procura a's ,soluções adequadas
fi. coordenação, geral do Iu Se,

-rnínârío de Estudos Sôbre Proble­
mas do Estreito, reãlízado em no­

vembro último sob o patrocínio
da Sociedade, Oratória Estreitcn­
se o da, Sociedade Pró Desenvol­
vímento do Estreito, está toman­

dt? as providências necessárias pu-
1'a' o', encaminhamento das con­

clusões finais do encontro, salien­
tando entretanto' que elas "nada

.. mais significam do que um pon­
to de 'partida, um documento só-

,
bre o qual' irão se pronunciar to­

dos o_s membros da' comunidade
estreítense, num trabalho de cons­

cientização comunitária". Após
superada esta fase, que visa

essencialmente 'fazer com que "o

povo estreitense, sinta que é ca­

paz de realizar e participar real­

mente de programas de desenvol­

vimento", o programa de traba­

lho será.' intensificado em novas

frentes, segundo informações pres­
tadas por fontes daquelas entida­

des, na -tarde de -ontem.

Durante o aludido �eminário os

grupos de trabalho que o íntegra-
.

ram ooncluíram pela' necessidade
de formação de um grupo espe­
cial, constituido por elementos da

comunidade, com o objetivo" de
trabalhar por algumas realizações

urgentes, .taís como: a) Solicitar,
junto ao DNOS e ao DAES, a efc­

tivação do projeto definitivo e ela

construção da rêde de esgôtos ::S.·

riitários e, b ) despertar na comu­

nidade a consciência da necessída­
de de desenvolver, partindo daí
para a integração às outras co­

munídades,
O 1" Seminário Sôbro Problc­

mas do Estreito apresentou tam­

bém algumas conclusões gerais,
objetivando metas prioritárias a

serem perseguidas segundo o grau
de urgência; nos campos da me,

díoina sanitária e da socíología
do, desenvolvimento urbano.

No primeiro ítem, "da medicina
sanitária, foram aprovadas as

seguintes resoluções:
1 - Envio de mensagem ao Pre ..

,sidente do Instituto Nacional ele

Previdência Social, no sentido de

urgenciar a instalação do Pôsto

de Pronto Socôrro, já de seu in­

terêsse, face à necessidade pre­
mente da comunidade estreitense;'

2 - Propôr convênio entre o

INPS, WESC, Prefeitura Muníci­

pal e LBA, a fim do atender não

somente os filiados às entidades
previdenciárias, como, também.
os desvinculados de qualquer ins­

tituto;

3 - Solicitar, após a instalaçãr,
do Pôsto, a possíbílidado de con.

cessão do estágios aos' acadêrnj.
cos da Faculdado dê Medicina da

U.F.S.C., mediante entendimento"
do Pôsto com o Diretório Aqtdê,'
mico "Djalma Moelmann" qup,
além de ofer,ecer aos estagiários
um conhecimento prático, podJ.
rão os mesmos estagiários ofere,
ceI' uma comunidade necessitada
um maior atendimento, inclusive
através -dc plantão]

Ante,projeto de lei do Fundo de
Ga,ranlia admite caráter optativo

.'" ,� "�! J'
o anteprojeto de lei _"e reror-..'

"',,

1
.

5 107 sua fqu. ,.,_' .que a ei . ,em arma
mula o' 'tundo de Garantia,i;�'por' ,'atual, transformou-se num- "índls-
Tempo de Serviço foi encamínha., "farçável instrumento ,de crímíno-
do' li 'S'écretaria G�ral, do Ministé,

.

sa intervenção,. não só dos direi-

riQi,�q\,Trapal�p1d.4�i;)ois,lde teHsi �í tos, ,pretens.amente assegurados,
�dyl\�Ç{�l,i�a�o 'pô;- Um' a�sessor, d�,' mas, até mesmo, dos valores mo-

delegado' regional da Guanabal'a. rais".
,

0.,; .d�çl,lwento',i," ç);&ognido, 'enÍ l' Segundo o � sr. Rui Brito Pedro·

ai�fidi1n:�iíibC J�, r,��i<�di�a9ões d�J _;
sa, significa isto' que a facultlâêle

d�v�r,�a� };;feÇll(raçoeS:1oâtl" trabalnlH de opção �ão 'cxi�te; na prátic�,
dóres :refor:mula a. atuah..IeL .. : '. . .

.

. poiSI nela, ,os ,trabalhado�es, $e de, ,
:.,. .!. I' ''-;� :;

• _.,
,'ri i<I:�" �-f·,\. ,l"',,,,",,;� :'1

'

.
. _'J "':�

n° 5.107 em diversos' pontos rela·' séjam o'emprêgo; il'ssinam����p;pçãO'! '!
oiQ�ados c9n1;;a:mqyim���a,ç�p �,ê, pe1Q;,'l'eID:�e do OOTS,.: ': "�,' ,,'

C�h'�".J "tl."'1íi.'J.1.,;IJ.lJ,,! �;.u'd.t".\".�",'1\' �'I.. 1,"tôI" ' I" f·�',.I\', i' I I ", i"
IS, \;\� IlH"-'CP Ul" Igura·· '.i.' r.,t�·,' ,',';'/,'.1'111, 11��, I. \L,,',I',�!(� A .', """ ; l ' .;,' 'I'" t, i r' "I ' '. I

" '

d.!' 6btante.;,:;.;:q :' !:I· �': j'!;:: p�;)' tÂbt,e4i�(�le:";�uh9(:��rreto seria
'A 'Co!'lféct;e-i'à'Ção Na:cio�al' de ., a supressão' da figura do optante,

Trabai.hadores". em Empresas de com a adoção da estabilidadE) aos:
,Crédito não acredita, entretanto, ,12 meses de trabalho, estendendo·
que as reivindicações dos

I

traba· se a' todo o assalariado o depósi�
lhadores tenham sido aten.didas,.e.', J,o de 8%.

' '

deverá enviar um: memorial, ao "é�ê o pr�sidente do Contec ,que
ministro Jarbas Passarinho, info�· essa pr6posiçã� não vem e� pre-
,mando·o de. suas preocupações. Juizo das' empresas, pois, suas

ÂRGUMENTOS
. i'" contribuições de 8% são compu-

"Desde a instituição da, Estapi�' ,'tadas nos custos de produção e,
lidade, há mais de 30 anos, �s 1;e; i: p6sterioi'mente,' transferidas. pa·
lações entre empregadores e' em.·: ra Ô' ,'mercado conshlmidor. Virá,
pregados se humanizâraqt" - ex-, até, beneficiá· ias, pois, sentindo-
plicou o presidente da. CONTEC, s� e�tável e 'pslcologicai1;ento' se·
sr. Rui Brito Pedrosa. Assim, cri- 'guro em curto prazo, o"', trabalhá-
ticas a essa instituição "não po dOl' 'atJmentará sua produtiv�dade.,
üem proceder de forma alguma". DRT ÔPINA
Argumentou ainqa, com fatos, Depois de analisar o antepro:�>

Programas, prioritáriOS do
urdeste serão examinados

codtudo, é o, d� que a figura do

op\ante deve s_er suprimida. Per,

mane_ceria apenas o· FGTS q�e.
sõciálinente, é _? solucão idéal a

ser alcancada' dentro de algum
tempo, já �ue, � estabilidade, iJol'
ser jurídica, nunca é" cumprida.

.

Inform9ú também que a· refor­

,ma' do Fundo trará· a li�itação
das pOSSibilidades de

.

saquo por

parte das empresas, contrataçõeg
por prazo determinado e mudan­
ças no sistema de movimenta:;üo
de contas.

DISCRIMINAÇ-AO
O Fundo Especial comproende,

seguFldo o Governador, 180 bi·

lhões de cruzeiros, l'elhos: 75%. ou'
135 bilhões velhos, para as, 1('­

gioes Norte e Nórdeste, ainda �eli1
discriminação' ou critério de apli­
caçã0; 75% dêsses 75% ...::. ou 101

bilhões velhos - pata os Estados
das duas regiões, e os 25% restan-

, tes para os municípi�s - ou ��,1

bilhões de cruzeiros velhos.

Aos 101 bilhões de cruzeiros ve·

lhos dos Estados, (provenientes
do Fundo Especial, deverão H'i"

so.maclos 52' bilhões de cruzeiros
velhos' oriúndós das quotas a �üe
tinham direito no Fundo dó Par­
ticipação cios Estados' e �unicí­
pios - e às quais renunciaram -

os Estados de São Paulo, dual'.a·
bara c Paraná. Essas quotas se ..

rãb ra.teadas' entre os Estados do'

Norte c No:fdeste, mediante crité·
rio ainda em estudos:
O Ato Coin:plementàr n.o 40, r�·

duzindo a percentagem do pundo
de Párticipaçãó dos, Estad9s e'

<CJLL I�:t Y. lJág.)

4 - Motivar a comunidade es

treítense ; para maior ínterêsse e

apóio ao Hospitaí "Sagrada Fa

mílía", a fim ele apressar sua con,
clusão:

5 - Descentralização co

tamento Estadual ele

blica,' com instalação provisória
no prédio da Creche e, no caso de

necessidade de maior atendímen

to, construção de prédio próprio;
, 6 - Reivindicar junto às Secre·
tarías de Educaçito o Cultura, e

de Saúde o Assistência Social no

sentido de intensificar nas Esc�,

las, com maior pro.undldade, a:i

estudos de educação sanítár.i
desde, os primeiros anos esoo.a

res.

:..•.. .; .s,-��

.'

,

\

* distância equivalente a qué se!)ara'
, Florianópolis de Brasília J

6 I

\

As estradas de SANTA CATA ..

R I N A caminham, unindo o pia ..

nalto e o mar e ligando o vale,
e"8 montanha.

SANTA CATARINA
EM TEMPO DE PAZ E PROSPERIDADE
No 3Q ano do Govêrno IVO SILVEIRA
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